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I - APRESENTAÇÃO

~ um prazer para a Diretoria do IPEAN apresentar o lº RELATÓRIO
TRIMESTRAL da ÁREA DE PESQUISAS ECOLÓGICAS DO GUM·Á, referente aos mê
ses de abri15 illaioe junho de 1966, elabor~do pelos Orientadores dos
Pro[;;ramasde Botânica e de Entomologia? Drso João Nurça Pires e Domi-
ciano P. de Souza Dias.

Como é do conhecimento de muitos? a relerida Área e respectivo PrIll>
&rélmaforam estabelecidos pela Dí.r-e torLa do IPEAN, em janeiro do cor-
rente ano, quando foi tambéu designada a tlCOHISSÃO Di.!:COORD...-JNAÇÃODAS
ATIVIDADES DE PESQUISAS DA ÁREA!!.

os principais motivos que levaram a Diretoria d> IPEAN a esta.be.Lg
cer a referida Área e Procrama foram: lº) A necessidade de se prote -
ger o trecho da ma ta de propriedade do IPEA,N, situado ao longo do Rio
Guamá, em sua sede em Belém, cnde vem sendo feito há anos uma coleta
sistemática de dados pelo Laboratório de Virus de Belém (Instituto
Evandro Chagas \J. Fundação RcckeieJ_ler) e mais recentemente por pesqui
sadores do Departamento de Zoologia ée Vert.ebrwdos da Smi thsonian
Institution de Washington, DoC~? 2Q) ~ornar tal área acessível a pes-
quisadores de outras instituições que desejam desenvolver outros pro-
gramas de pesquisas sôbre a ecologia Mnazônica; 3º) Contribuir para a
formação de a~biente de pesquisa no IPEAN5 através do preparo das re-
servas de mata, da ampliação de suas instalações de laboratório, am-
pliação de seu quadro de pesquisadores e intensificação de suas ativi
dades de pesquisas básicas sôbrc o ambiente natural:; 4º) Atrair para
a rC3ião pesquisadores de outras instituições que desejam participar
dos programas de pesquisas em andamento, '01....1. desenvolver seus próprios
programas; 5º) Organizar os prç;;r ..:;mns individuais de pc squí sas em um
programa mais amplo - UM Pn02-RAHA INTLGRADO DE COLABORAÇÃO CIEl~TtFICO
EDUCACIONAL NA AhAZÔNIA ~ atraV();1do qual as atividades de pesquisas
sirvam como fonte de treinamento de futuros pesquisadores, de que tan
to necessita a região para seu dessnvolvimento.

O Pro~rama da Área de Pesquisas Ecológicas do Guamá, surgiu assim,,..nao de um pJane jament.o ar t.í.r í cta.I no pape L mas de uma cooperaçao que
há anos já S0 ví.nha de'~Pl-"'V''';-.'J,'''ldoentre o IPEAN e outras instituições,
que além do Laboratório de Virus e Sm~_ths:)n.i.8rInsti tution inclui en
tre outras a Faculdade de FfLc.sofí.a de R~o C'Laro , Un+ver-sí.dad e de Br.â
s{lia e Instituto de Genética da Univorsidade de são Paulo. Trata-se
assim, na veràade, de apenas lliaaformnlização no papel daquilo que na
prática já virula se dando.

Os resultados já alcQnçados n~stes primeiros tr~s m~ses de exis -
tência do ProGrama InteGrado) constituem a ilielhorprova do ac~rto de



seu estabelecimento.
A. ~O IPEAN espcra assim, continuar recebendo o apca o e cooperaçao de

todos quantos estejarú sinceramente interessados em colaborar no desen
volvimento de nossa Terra e a Diretoria do IPEAN aproveita a oportuni
dade, para mais uma vez, expressar seu agradecimento a Smithsonian
Institution de Washington, D.C. pela valiosa colaboração, a qual tor-

, -nou poss1.vel o lançamento do Programa Integrado, a formaçao dos gru -
pos de trabalho e o in{cio dos Progressos de Botâ~ica e Entomologia,
além do preparo das áreas de trabalho na mata.

Belém, 29 de julho de 1966

José Har-La Pinheiro Condurú
Diretor do IPEAN

•



11- FORMAÇÃO DE Al>'iBIENTEDE TRABALHO

Ao se osto.beleo.er a .Área de Pesquisas Ecológico.s do Guan.á (APEG)
juntamente com seu pr-ogr-ama~ Ui>;. PROGRAI!.t.AINTEGRADO D~ COLABORAÇÃO Cl
ENTt~ICO-EDüCACIOI~AL NA JJ:iAZÓNIA~ teve~se a intenção de não somente
preservar deterrünados trechos de ma ta nas vizinhanças de Belém, para
estudos ecológicos? mas principalmente desenvolver no IPEJillambiente
de tro.balho do equipe, onde houvesse facilidades de residência, equi-
p~1ento básico e acimo. de tudo, intercâwbio, convivio e motivaç50 pa-
ra o desenvolvimento das pesquisas c Teve-se também em mente, desde o
início, as grandes possibilidades de um tal programa como fonte de
treinamento de futuros pesquiso.doreso

Ficou decidido, desde o início, que nno havio. interêsse em se cri
ar uma nova instituição, mas, únicamente estabelecer um programae Pa-
ra isso o IPEAN colocou uma área de mata de sua propriedade para ser-
vir como reserva básica para os trabalhos de campo e o início das ati
vido.des tornou-se possível graças cl colaboração recebida da Smithsonian
Institution, de Wo.shington? D.C.

Nesta fase inicial do Prcgrama as providências tomadas visaram
principalmente: 1- Preparo das Reservo.s;

2- AmpliLuo e remodelação de laboratórios do IPEAN;
3- Formo.ção de grupos de trabalho;
4- Estabelecimento de programas de colaboração;
5- Os programas como fonte de treinamento.

A área total dos terrenos do IPEAN integrado. no projeto APEG é r~
almente constituída de três á~eas disjuntas~ (a) uma área principal,
ou APEG propriamente dita; (b) Hocambo; (c) Capoei ra T-'i,8 h~; .., Â ~T.'eatQ
tal do IPEAN, em Belém, ultrapassa 3 000 hectares, incluindo a APEGo

[iPEG (Á-rQ,P-JX;ipciQ.aJ)- Sua superfície mede entre 350 e 400 hectQ..
res. É composta de 25-30 hs~tnres de mata de te~ra firme e o restante
é mata de várzea.

Na terra firme existem cêrca de 10 hectares do mata algo modifica
da, devido a extração de madeira de lei para utilização no IPEANo Há
partes em que a floresto. sobrevivente é bastante boa, tendo sofrido
apenas pela extração das árvores gro.nde~ de maior valor para carpintª
ria. Noutros lugares a modificação foi maior, por causa principalmen-



te das estradas abertas para t~nepopte de madeira.
O local onde se situa o laboratbrio de campo do Pro0rruma de Vírus

tem a mata pouco modificada e, além disso? seu valor se tornou hoje
em dia muito realçado por causa do volume de dados de campo alí cole-
tados durante mais de dez anos, sôbre a população de virus local. Ne~
sa área há também um pequeno posto meteorológico instalado pelo Labo-
ratório de Virus de Belém (Instituto Evandro ChaGas).

No que se refere à "várzea", existem consideráveis trechos de ma-
ta original; mais ~e metade da área pode ser assi~ considerada, isto
é, sem ter sofrido influência pôr parte de agricultores.

Esta área é? portanto, perfeitamente aceitável para que nela se
processem estudos ecolbgicos sôbre matas de várzea. Nas capoeiras e
nas matas remanescentes, algo modificadas, muitos outros estudos tam-
bém podem ser feitos, desde que a natureza do trabalho não exija con-
dições perfeitamente naturais da população vegetal. Essas áreas per -
tubndas servem também como bordaduxa ou faixa de contôrno para que as
áreas melhores venham a sentir, quanto menos possível, os efeitos das
modificações feitas pelo homem nas vizinhanças.

Na parte de terra firme, num trecho de 17 hectares que inclui as
partes menos modificadas, foram locadas linhas cruzadas que formam par
celas quadradas de 100 x 100 metros, Estas foram subdivididas em sub-
parcelas quadradas de 10 x 10m, as quais têm os cantos marcados por
estacas de madeira durável, COE, chapinhas de alum1nio numeradas. A nu
meração foi padronizada de maneira que cada chapinha indica claramen-
te,a localização da parcela e da sub-parcela no mapa. Para melhores
esclarecimentos ver o mapa anexo à Coletânea de Atos Deliberativos,ew.

Na locação dessas linhas foi evitado tanto quanto possível que a
vegetação fôsse cortada.

O nwnero de trabalhadores de campo usados nêsse serviço foi muito
variável; em certa época foram utilizadfls 10 pessoas. As linhas prin-
cipais foram locadas com uso de teodolito.

De 200 em 200 metros, paralelamente ao Rio Guamá, foram tiradas
coordenadas, perpendiculares à Estrada da Bomba (que consta do mapa
citado) com a finalidade de se locar própriamente o Igarapé do Aúrl
que se encontrava erradamente situado no mapa dos terrenos do IPEAN.
Isto causou pequeno aumento na nrea da APEG em consideração e tornou
possível a locação expedita dos cursos de alguns igarap~s que cortam
a APEG.

Foi desenhado um mapa da área? em escala 1:10 000 e outro de veg~
tação que abrange tôda a área do IPEAN em escala de 1:20 000.

Na parte de levantamentooe mapeamentos contamos com valiosa cola-
boração da Seção de Solos do IPEAN, sob a orientação do pedologista
CldUdio Italo Falesi.



Mocambo (Área anexa)- Esta é a única área do IPEAN em que ainda
resta um peçueno trecho de mata virgem de terra firme (5,5 hectares).
Essa m2ncha de terra firmo fica rodeada por mata de igapó e uma parte
dela já vinha sendo estudada há vários anos, tendo sido jn identific2
das e numeradas quasi tôdas as árvores com diâmetro mínimo de 10 cm.

A vegetaçno que rodeia a mata de terra firme é constituída de flQ
resto. de .í gapó , t.ambém em estado virgem? é um tipo muito interessante
de vegetação regional que também merece ser estudado; o igapó tem so~
10 pantanoso, com percentagern muito forte de areia (não argiloso como
o da 'várzea) e está sob influência de água práticnr,;enteparada, muito
ácida e que não carrega suspens0es. O tamanho dessa área de igapó a
ser reservada não ficou ainda bem definida; prinei~ancnte estava~se
pensando Úllicamente nos 5,5 hectares de terra firme, depois foi orga-
nizado um mapa do.área mostrando a quadriculação e a numeração, abran
gendo 12,5 hectares (500 m x 200 m); pensa-se agora na ampliação da
I'area, de modo que venha a abranger pelo menos 50 a 100 hectares de mª
ta de igapó, além da pequena mancha de mato. de terra firme.

ESSa área de 12,5 hectares foi mapeada, em escalQ 1:1 250 com in-
dicação das sub-parcelas de 10 x 10 m com estacas de madeira durável
numeradas COi,1! chap í.nhas de alum{nio, bem como junto de cada árvore
(com diâmetro mi'nimo de 10 cm) foi colocada uma estaca.de madeira du-

,,, I' A ,ravel sobre a qual eera adaptada uma chapiru1a numerada. ~sses numeros
das árvores são relacionados numa lista de identificação e podem ser
fàcilmente encontrados no mapa e no campo. ..,)~:''i::. l' )f.i! .

Capoeira Black UCrea anexa) - E1 consti tuídél.de uma área de vegeta
ção secundária, entre 20 e 25 anos de idade,medindo 5 hectares, si -
tuada próximo à sede do IPEJ~ e de seu laboratório de botânica. Seu nQ

"-me foi dado em homenagem ao Dr. George Alexander Black, botanico ame-
ricano extremamente dedicado à Amazônia, que trabalhou durante 13 anos
no IPEAN (1945-1957), falecido em acidente por ocasião de uma de suas
muitas excursões ao interior.

Infelizmente não dispomos de dados sôbre a origem da Capoeira
Bl.ack , isto é, notas sôbr-e as datas referentes à derrubada da mata ori
ginal e sôbre as culturas feitas posteriormente no local. Por essa ra
zão não dispomos ali de certas condições indispensáveis a determina
dos estudos ecológicos. Assili~sendo, tendo em vista sua proximidade
aos laboratórios de Botânicn., foi julgado interessante a utilização
dessa capoeira como um suplemento do Herbário do IPEAN (coleção viva)
e como fonte de material didático para treinamento de alunos estagi~-
tios.

Já foi organizada uma lista de identificação em que const~ prati
camente tÔdas as espécies de plantas superiores existentes na Capoei-
ra Black.



t.uí çfio , Paro. isso, Lrrí.c Lou-vs e um t.r abe Lho de amp LLaçfio e r emode Laçâo
de v~rios lnborat6rioso

Para reformas, serviços, o.quisiç3.o.demD.terial~ ()IPEAN dispunha
'"de certos recursos no or çament.o próprio do. Instituição. A maior difi-

culdade o.se contornnr, no.s condições ~tu~s, serin n obtenção de re-
cursos parc serer,-:gast.oscom pe ssoal , visando não somente aument ar a
produção do pessoal o.ser colocado e~ re~ime de trabalho equivalente
ao de IIteri1pointegral II , ma s também, cpnseguir uma ma í or u't.í l.í.zaçâo das
ins~o.lações já existentes. Esta dificuldnde referente à obtenção de r~
cursos pnrD. pessonl foi contornada com a coopernção recebida por par-
te do.Smithsonian Institution, de WC\.shington,DoC.

Iniciando estas reformas de laborat6rios7 com os recursos locais,
o IPEAN tem em vista colocar em andamerrto os trC\.baLhos do Programa ,cQ

mo uma experiêncin cujo sucesso, certamente, terá COlilOresultado o
apoio material dos órgãos superiores do Ninistério da Agriculturn (ao
qual pertence o IPEAN) bem como, de outras instituições de amparo h p~
quisas. Deve ser considerado ainda que o Programa em aprêço n~o estava
incluído no orçamento regulnr do. Instituição, podendo, no futuro, ser
contemplndo com recursos específiCOS a serem colocados no orçamento do
IPEAN? a partir de 1967, na dependência do sucesso alcançado.

As.principais ref'orrnas eli'. andarcent.o são resumidamente descri tas
abnixo.

Laborntórios de Botnnica- As at ív í.dadc s rel.at.Lvas â Botân~cn, no
IPEAN, são atribuídas n sua Seção de BotânicD. que (como a Seção de Zn-
tomologia) fo..zparte do edifício conhecido por Predio de Biologia. Nês
se prédiO, 2_lém das duas menc í onadas f'unc í.onam várins out.r as seções do
IPEANo

As principais reformas efetuo..dD.sna Seção de Botânicn forD.m:
a) Reparos no telhado; reparo na rede elétrica? reforma e parcial

substituição do fôrro; parcial substituição do piso em umn das
salas; pintura das cinco saLos que compõem a Seção 7 expansão
lateral do prédiO na parte do alpendre, para funcionar como d~
p6sitoo

b) Aquisição de novos nrmários par~ o Herbário e pintura dos armá
rios já existentes. Estas melhorias se tornaram necessárias PCl:
que os o..rmáriosestavam superlotados e o material, em grande
parte, se achava depositado em latns, o que ocasionava grande
perda de tempo para a identificação do material.
A Seção de Botânica dispõe de cinco salas (total de 348 m2)sen
do duas de 75 m2 e três de 66 m2•
O herbário dispunha de 100 armários para os espéCimes, medindo
cada um 90 cm de alt. x 138 cm de larg. x 45 em de fundo. Foram
adquiridos mais 22 nrrütÍriosde 180 em x 100 em x 45 em e 10 ar-



m6rios de ZOOcm x 175 em x 45 em. ~sses arm6rios s50 sufieien~
tes po.r2 acomodCtr as coleções do Herbário qUE; conta com aproxi
mC'.damente130 rnil espécimes (particularmente da Arnnzônia).

Laborat6rios de Entomologiª - Como no caso anterior, constituem a
Seçno de Entomologia do IPEAN.

As r of'or'mas ef'e tuadas na Seção foram consideráveis, t arrt o no pré-
dio es sI como no equipamento.

Os prédios do IPEAN são excessivamente altos (com lliil único pavi -
morrt.o) e isto permitiu a coris truçâo de mais Ur:i p í so , ficando as sa Las

ma í s baixas (facilitando o condd cí onan.ent.o de ar) e ganhando-se uma
área no andar superior que servirá par a dep ós í to e para receber as co
leções ent.omo.LógLcas , A éÍrea coborta dos laborat6rios de Entomologia
era de ZOO mZ'Agora práticamente dobrélda pelo se~undo pavimento). O
pavimento inferior foi repartido em várias salas, a saberg

l~ Sala de entrada, com escada para o andar superior, com ZO mZ;
Z~ Sala de preparo de coleções, com balcno e prateleiras, com ZomZ,
3- Snla de coleção entomo16gica com lZ armários para coleçno~ com

50 mZ;
4~ Sala de datilcbgrafia, desenho e cálculo, com Z5 mZ;
5- Sala de leitura e semin6rios, com Z5 mZ;
6- Laboratbrio geral com balcões de ~ranito, etc. 36 mZ;
7- Sala de pesagem e microfotografia, COElinstalações prórpias,

com lZ mZ;
8-~uarto escuro para fotografia, com instD.lações especiais, com

lZ mZ.?

9- Um gabinete com lZ mZ;
10- t.rea externa de trabalho com balcno rústico, com 18 mZ;
11- Instalações sanitárins com 9 mZ;
1Z- Um galpão-insetário (fora do prédiO), com 50 mZ;
13- Uma sala de depósito, grnnde (andar superior), com 150 m2;

Observnçãog Tôdas as salas acima foram equipadas com balcões de
fórmica, prateleiras fixas nas paredes e luz fluores-
cente, EstEto também planejadas para receber condicio-
nadores de ar (ainda nEto instalados).

C- Formação de Grupos de Trabalho

Um dos propósitos visados com a criação dêste Programa Integrado
foi justamente o de formar grupos de trabalho, incentivando assim o
trabalho em equipe, de pesquisadores, auxiliares, estagiáriOS, etc.

No momento estão organizéldos dois programas sob a responsabilida-
de direta do IPEAN (Botânica e Entomologia) e um outro de Epidemiolo-
gia integrado no programa geral, mas sob responsabilidade total do La



•
boratorio de Virus di':? }3,'J.érJ (Instituto Evandr o Chaga s e Fundação

Rockefeller)"
'"Objetos de tr2balho no.o sao a causa limito.nte; havendo maiores r~

C'lTSOS sern mesmo nece ssár í.e a par-tí cí.pacão de cais pessoal. Mesmo na
região ~ certnment.e sera despertado interêsse, desde que ~1aja recursos
po.ro.amplio.çilodos tro.balhos. Com referêncio. à Escola de AGronomin da
AE:azônia que está mais próxima do contacto com o desenvolvimento do
Programa, pode-se informar que um grupo de 22 alunos dessa Escola (aly

N) , t'nos dQ curso de graduaçao ja se ofereceu para colaborar, o que es n
sendo levndo em consideração para um futuro próximo.

A formaçno e t.reí.namerrt o de pesquisadores é um problema C" ....<.tal
importância, principnlmen"se po.ra esta região que n.2o pode competir com
outras regi5es do país nas condiç5es atuais.

O Progro.ma de Entomologia jn estn sendo conduzido com cinco proj~
tos espe cff í cos e (1) Levanto.mento da- f'aunc entomo'l.égí.ca da. APEG? (2)
EcolOGia de formigas cortadeiras da.mata. (conhecida.~ por"Quenquem") e
estudo de seu fungo; (3) Estudo do comporta.mento e da biologia das foI.
migas nômo.des ou ca.ça.dora.s(conhecida.s vulgarmente por "Taoco.s"), bem
como o comportamento de certas aves que seguem estas formigas, atraí-
das pelos pequenos animais que são afugentados durante suas caçD.do.s~
(4) Biologia das espéc í es amazônicas das abe Lhas do gênero Bombus (l:mQ,

mangava" ou "manganga s" sociais); (5) Estudo sôbre polinização de C~..§.
tanheiras por agentes naturais;

Cogi ta~s8 estabcJJ::cc::,'Y18SSeS programas a serem desenvolvidos no
futlilro,algwna coisa já para o próximo ano. Dentre os muitos assuntos-
que pOderiam ser ata.cados~ os seguintes são cita.dos como prioritnrios:
Polinização das árvores de mata, além da casfanheira (Entomologia e
Botânica). Biologia do Cl1pim; Decomposição da matério. orgnnica, e os
process os de apodrcc::·".]"'pntode fÔlhas, ga.lhos e troncos (Entomologia. e
Botânica) •

O Progrc.ma.de Bctnnj~D. está sendo desenvolvido principo.lmente na.
reserva Anexa MO!,;:J:-ilO()~ ',,'U;:-;: os seguintes pLanos de trabo.lho em andamcj;
to; (1) Invent.ár í.o , :LclC\r1t i.fico.çãoe mapeamento de Plantas? (2) Estudo
da variação do.base do tr onco das árvores, raí.z es externas, tipos, vg,
riação dentro da esp~cie e correlo.ção ecológica; (3) Tipos de cascas,
variação dentro da espéc í e? (4) Estudos de população, densidade, fre-
quência, alturn dns árvores, nlturas do fuste, tamanho da copa, cres-
cimento do tronco em groc ~ura.

Espera-se paro. br-eve iniciar o estudo de pLant.as mirmecófilas; e.§.
tudo particulariz.ado da.m.at.ade vnrzea; igapó? plantas aquáticas. Es-
pera-se também poder aumo ntar em breve o pessoal integrante do Progrª-
ma de Botanico.o



D~ Programas de Colaboração

Até o momento, a condução do Programa Integrado tem sido
feita mediante estreita colo.boraç.2o, principalmente das seguintes
instituições: IPEAN, Smithsonian Institution (de Washington DC),
Fo.culdo.dede Filosofia de Rio Claro, Universidade de Brasilia,E~
cola de Agronomia da Amazônia e o Lo.boratório de,Virus de Belém
(Instituto Evo.ndro Chagas e Fundação Rockfeller). O museu Po.r8.@!!
se,Emilio Goeldi tem participado no. pessoa do ornitologista Dr.K
C. Novaes, o.tro.vósdo Instituto de Virus de Belém •.Convites sii-
citando participação foram encaminhados ao Museu P .E. Goeldi e ao
Instituto No.cional de Pesquiso.s do. Amazônio. (Mnno.us) e conto.mos
ter o grupo de colo.boradores aumento.do para um futuro próximo.

Dentre as Instituições americanas Lnt.er-e ssade..s em" inici-
ar brevemente a participação podemos citar: A Universidade de
~~sas (ver abaixo, informaç5es sôbre o programa o.certado com a
mesma, contante da discussão do Programa de Entomologia e Relató
rio do Dr~ Dias, Anexo Nº 3); Um grupo de botânicos da Universi-
dade de Yale deverá chegar a Belém em jo.neiro de 67 para um est,1!
do de fotoss1ntese e ponto de compensação fotos sintética relati~,
vo as p.Lant.as da mat.a que são exigentes à luz ou tolerantes a ela.

Diversos contactos pessoais j~ foram ou serão em' brave
mantidos com vnrios espec í.atí.st.as visandocolo.boração, dentre os
quaLs podem-se citar: Pe , W·. Kempf (it.axonomisto.de formigo.s,. S ~
Paulo); Pe , J"S. Moure (Taxonomista de abe Lhas, Curitiba);Dr.Cill
cinato R. Gonçalves (Taxonomista de formigo.s cortadeiras, Rio) ;
Dr. W.E. Kerr (geneticista, autoridade em HYmeBÓptera,Ribeir50Pr~
to); Dr. P. Nogueira Neto (especialista em MeliponÍdeos,S. Paulo)
Will1am A. Rodrigues (Botânico, INPA Manaus); Dr. Staley Cain(e-
cologista de plantas, Washington); Dr. T. Soderstron (taxonomis-

~ '"ta de gramlneo.s, Washington), alem de outros.

E~Q~~Erogr=-ªmas como fonte de Treinamento

Como já foi dito, um dos propósitos fundamentais do Pro-
grama Integrado é o treino.mento de Pesquiso.dores, auxiliares e
allUlos estagiéfrios, atro.vés do. oriação de condições de trabalho,
incentivo e motivação.

HrtniaiÓl'interêsse por po.rte dos oriento.dores dos progr~
muS em conseguir bolso.s de treinamento para trabalhos de inici-
nção cient1'fic2.e de pós-gradunção, visando inclusive, que os dQ.
dos obtidos sirvam po.ra a elaboração de futuro.s teses.



No co.mpo de Entomologia existem entendimentos com a Universidade
de Kansas., visando a aceitnção dos trabalhos feitos nestes progrc. "
mas pnre. crédito ~.quele. Universidade, bem come, parn aceit2r,Qlunos
brasileiros e enviar seus alunos par-a treinamento na Amc.zônia.

Jrf demonstrL'.1JQffiinterêsse semelhante v~riQ.s outrns Instituiç5esA.
mer í canas •

Deve-se registrar que, para o próxmo ano, j~ foi incluida uma
verb?- considerQvel no orçamento de. Smithsoni2.n Institution, destina-
da n conces sâo de trinto..bo.l.s as par a alunos de nossas escolns que se
co..ndidc.tama treinamento de inicinç50 científicª ou de pós-gro.duaçao
junto 2.0S trc.balhos que est3:o sendo desenvolvidos no..A.PEG~



111 ~ VALOR DO INVESTUlEIIJTODO IPEAN NO PRQJETO

Um cálculo preciso sôbre o tópico acima não se justific~ porque
constit.uí.i-Laurna aperação trabalhosa e sem Grande significação. Sertt
tentado, entretanto, urna estimativa, por baixo, dos recursos materi~
ais que o IPEAN colocou à disposição do Programa, uma parte do que j~
era antes propriedade do IPEM~ e outra parte que surgiu para atendex

"f' t' .especl lcamen e as necossldades do ProGrama APEG, como uma clara de -
monstração do interêsse que o Instituto nêle depositou.

A- YQ.1.ordos 'I'er-r cnos> A Área Principal e Reservas Anexas , pos su-
indo ~rea superior a 350 hectares 00 ••••••••••• ~~ 350 000 000

B- Lagoratórios de Bot~nica- Incluindo cinco salas do Edifício.de
Bí.o.Iog.ía , em parte com ar condicionado, com 348 m2; móveis e
utensílios; equipffiaentodiversos, microscopia, 132 armarios pª
ra acondicionamento de espécimes herborizados •• (['::.75 000 000

C- Laboratórios de Entomologia- Incluindo (após a reforma) 13 sa-
las do Prédio de Biologia (ou ároas anexas) com 400 m2; móveis
e ut.cnsf.lí.os , 12 armzirí.cspara coleção de insetos; oquâ.pamerrt o
de microscopia o •••••••••••• o •••••• o •••••••••••• ~~ 70 000 000

D- Labora~tório de Fitopatologia e Hicologia - (integrado no progrg
ma Entomológico com estudo de fungo de formiga), móveis, uten-
sílios, microscopia, duas salas do Prédio de Biologia com área
de 120 m2• o ••• o •••••• o •• o • • • • • • • • • e • e • e e • • • • • •• ~:::. 50 000 000

E- Reforço do Equipamento necessário para os procramas (Entomolo-
gia e Botinica), na maior parte ainda nõ.orecebido (importação
ja paga), constituido de material de microscopia, balanças de
preeisão, vidraria, equip~ento de fotografia, microfotografia
e processamento fotOGráfico ••••••••••••••••••• ~ 30 000 000

F- Vei'culos - Postos à disposição quatro veículos s~ndo um para
uso exclusivo do Programa (Rural Willis) e três para uso parei
a1 no Programa~ dois jeep Willis (Botânica e Fitopatologia) e
urna Pick Up Willis (Entomologia •.•0 ••••••••••• ~S 15 000 000

G- Pessoal- Pesquisadores e auxiliares, inclusive pessoal de ou -
tras instituições ligadas ao IPEAN por convãnios (Univ.Brasília
Fac , Filos. Rio Claro), valor de salários estimado para três m,g
ses (abril-junho) •o •• o ••••••••• o ••••••• o o .e ••• ([';;i 15 000 000

RESUMO -
A- Reservas . o Q o o o o CI o " o o o o o o o o o o o o • o •• o o o o o o e o. 6t"

A •B- Lab s de Bot.an.í ca • o O •• o li o q o c o o o o e o o o c o o o. o o c ti (lf
C- Lab s de Entomologia ••• o o o o •••••••• O o ••••••• O ~:;;;

D- Lab s de Fitopatologia •• '.0 •••••••••••••••••• (l~;.
E- Reforço do Equipamento o ••••••••••••••••••• (!~;

350
75
70
50
30

000 000
000 000
000 000
000 000
000 000



F-
G-

~Veí cul.os •• o CI •••• o • Q 11 ••• O •••• O C/I O C ••••• o •••••

Pes Soal ••... O ••• O •• O O • O li •••• O • O • O • O ••• O • O • O

([~;; 15 000 000
@.; 15 000 000

Q:'~ 605 000 000f~1TOTAL o •• " •• o ••• D o o G • o • ., o •• o • o ••• o o o o •• o e o o • o • I) •••

Observação- Não estão aqui computadas as despesaS acarretad~s com
combustíveis e lubrificantes, passagens aéreas, peças de veículos
e reparos, bem como outras despesas que ocorrem com custos muito

.' .varl.aVelS.
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A - PROGRAMA DE BOTÂNICA

Durante os primeiros três nêses de trabalho foi dado pros--
seguimento do Pr cg r araa aprovado, bem como foi dada o.r Le n t.aç áo ::,,03

, ~trabalhos de Preparo das Areas de Reserva~ raa pe arnent o , mar c aç ao e
lotes 9 o que tomou grande parte do tempo neste!' fase-nunez-aç ao de

inicial.
PROGRM~A APROVADO

O P d B -,-" . -'- d 1" trogl"ama e -o vanlca aprovado c ons c a a Co etanea de A os
Deliberativos ~ue acompanha êste relatório.

Não foi ainda possível fazer a apresen tação dos r e su Lt adoe
em forma definitiva porque isto est' na dependência de se comple
tar a coleta de dados, principalmente os referidos na Tabela nº 1.
Também neste período, nossos trabalhos se resumiram qU2si que só
, ,a area anexa l'IocaIrJ.bopor-que e s t amo s nos preocupando pr i.mc ir-amcnt.c
com a mata de terra f Lrrue •

ESTUDOS SISTEI"IÁTICO-AEATÔMICOS

Foi dado andamento ~~
(Ia) - Determinaç~o e catalogaç~o das.espécies existentes

na área Mocamho (5,5 hectares). J8. havia algum tr8,
'"balho nesse sentido antes de ser estabelecido o Pro

(lIa)

grama APEG, o qual foi refeito, revisado e aumenta-
do e não está, ainda compl.e tamcrrte terminado por qu e

per-dur-am alguns problemas difíseis de taxonomia,como
seja, o de colocar em orde~ a identificação das:
Leythidaceas e Burseraceae.

()' , f " .Ib - FO:L cr'g an Lz ad o um he:cbario de r o erenCla
completa.

(Ic) - Na parte trabalhada (5,5 ha) est~ anotada a locali
zação das plantas em cada lote de 10 x 10m;
detalhe do que êsse foi cons í der-ado como não péJEal];
do o esf3rço, em resultados.
Este"'cmosna fase de teste de método 1Ji-'3,:I;'aorganizci/:i8.o
de um Lamf.narLo de poLem e seu estudo.

- Não foi ainda iniciado.
- Est~ sendo iniciada a determinação dos tipos de ba

ses de tranças e raízes expostas com ilustraç50spor

bus tarrte

maí.o r

(111)
( IV)

fotografias.
( V ) - Não iniciado
( VI) - Foi feito o Levan tamerrto das épocas de floração das

espécies herborizadas que existem no herbário do



IPEAN; as observações de campo foram iniciadas mas
isto é tarefa Que requer muito tempo para apresentar
resultados. .

(VII) - Não iniciado.

ESTUDOS ECOL6GICOS

( I ) - Foi escrito um trabalho sôbr e "Tipos de vegetação cpe
ocorrem na Amazônia". ~sse trabalho, aproveitando~se
a oportunidade, foi apresentado no Congresso sôbre~
ta Amazônica, realizado em Belém, entre 6 e 11 de j\l
nho. Alguns detalhes sôbre o assunto, com referência
aos tipos de vegetação da APEG serão apresentados mâ
is adiante. O trabalho aqui citado está juntado a ê~
te relatório como anexo I.

(lI) - Até o momento foram medidas as alturas de tôdas as~
vores com diâmetro acima de 10 em. (tronco) em 260pa~
celas de 10 x 10 m (2,6 hectares). Essa medição éb~
tante precisa (não apenas uma estimativa), usando-se
para isso balões de borracha cheios com hidrogênio •
Quando completada a tomada de dados, o traçado da cu~
va de alturas certamente mostrará se há ou não estrfl
tificação nessa faixa de mata.

(I11~'- Está sendo feita a medição dos tronco em grossura.RQ
sultados concludentes serão alcançad~s mais tarde.E~
tão sendo preparados fit~s de alumínio (dendrômetro~
com escala em mílimetro e "vernier" para (em alguns
casos especiais de maior interêsse) se pIO cessar o Q.§

tudo de incremento em diâmetro do tronco, inclusive
sua possível periOdicidade. Num treoho de 2 hecta -
res da área Mocambo, há 10 anos passados Dr. JohnIltt
(do Serviço Florestal em convênio SPVEA e FAO) fêz
medições de. circunferências dos troncos acima de lOem
de diâmetro. Essas medições estão em nosso poder e
foram agora repetidas confcrme.alguns que constamdq§
relatório, inclusive 10 curvas.

(1IIb) - Dados sôbre diâmetros já são disponíveis, aguardandQ
se completar a tomada de dados de tôda a área para a
olaboração dos dados s ôbre área basal e cobertu.ra (S!)
p a), Quando às plantas menores, foram efetuadas an1os-
tragens sem 18var em conta os nomes das plantas(ató
o momento), conform o alguns exemplos que são aqui i
lustrados ••

(IIIo) - Não iniciado,anno ser o registro de árvores que morre-
ram naturalmente ou foram derrubadas por temporal,no



período de 10 anos, de Que temos documentação.
(IIIc2) - Foi juntado um mapa da área Mocambo onde é mostra

da a parte central que é de mata virgem de terra fi~
me e a parte de fora que é mata virgem de igapó;está
indicada também a numeração dos lotes de 10 x 10 m;
por exemplo, o primeiro lote, no canto (igapó) é nº
l-I e o primeiro da terra firme, nessa mesma linha ~
1-15. Tôdas as árvores da terra firme estão numeradas.

OBSERVAClO S6BRE ALGUNS DADOS QUE ESTID SENDO
OBTIDOS

Na Tabela NQ 1, constante da Q01etan~a de Atos Deliberati-
vos, citada no início, são registrados os seguintes.dados de Campo,
(Serviço já executado em 260 parcelas de 10 x 10 m):

Número de lote; número de cada árvore; identificação (es-
pécie) de cada árvo:-e; ,:;±1ro~erência do fuste na base (a 1,'0 lU) ;
altura total; altura do fuste; altura da copa (êstes três Últimos
dados são obtidos por meio do uso de balão de borracha cheio com
hidrogênio); diametro da copa; altura da sapopema (nestas três co-
lunas registraram-se os dados mais observados); Observações (colu-
na para registro de árvores mortas, época de floração e frutifica-
çã", et<io

Quando a coleta dêsses dados fôr terminada, em grande nú -
mero de conclusões poderão ser tir·:tdaso É, no entanto, uma tarefa
muito jrabalhosa e demorada.

Permitirá ela a elaboração de cnrvas de frequências; estl~
do das classes de diametro; cobertura; sucessão; incremento em dia
metr~ do tronco (dependendo de medições sucessivas); correlaçõesd1
versaS. entre altura~ diâmetro, crescimento, classes de diametro o
altura.

Estas medidas, por serem trabalhosas, estão sendo coleta -
das somente para as plantas acima de 10 em de diametro. As PlantaS
até 10 em de d.iametro são registradas na Tabela NQ 2.

Na Tabela NO 2 são registradas as plantas nas seguintes e~
calas de diâmetrosc

o - 0?5 cm
- .- 1 cm!.") ••

r
1. - 2 cm
2 3 cm
3 - 5 cm
5 -10 em

Entretanto ~y~:'l::a obtenção dos dados se.torna ainda mais
trabalhosa devido ao número de plantas pequenas. Por ossa razão,no
momento, resolvemos não considerar o nome botânic~ das plantas, o

( .



o que seria idéale Isto é suficiente para se ter uma idéia do qu~
t0 influenciam as plantas menores~ cornosmassa orgânica suportada

"pela areao
Nota-se que o número de plantas aumenta inversamente ao v~

lor das classes de diâmetro. Entretanto, a iÍreabasal por área au-
menta no mesmo sentido dos diâmetros, isto é,as plantas-mais gros-
sas são em número muito menos mas, mesmo assim~ tem maior área ba-
sal por área e, portanto, deverão equivaler também ã-um maior pês~
de matéria orgânica. ~

Tem-se assim, uma idé~~ sôbre fenômenos relacionados com
a seleção natural e a sucessão na mata, assunto Que somente pode -
mos abordar aqui, de relance.

Para completar êstes dados da Tabela NQ 2, tem-se coletado
dados também sôbre a composição específica destas plantas de menor
tamanho. Porém, nêste propósito, para evitar excesso de trabalho,
ostamos anotando apenas a prese~ça das espécies em cada parcela de
10 x 10 m (presente ou ausente)e Consiste em se identificar asplan
tas menores (até espécie) e verificar como as espécies estão dis.-
tribuidas por tôda a área, se essa distribuição é regular ou não~
Isto dá também boa informação sôbr e quai s as espécies oue devem ser
consideradas na classe dos herb.:iceose arbustivos e quais as espé-
cies que fazem parte também dos estra t!l'ssuperiores da mata~plan -
tas jovens ou que estão aguardando oportunidade (cLar-eí.r-a s, mortes,
tombamentos de grandes .:irvores)para se desenvolverem~

Nestas anotações serão incluidas também as plantas escan -
dentes, epífitas, estranguladoras, etc.

são apresentadas os dois gr.:ificob:seguintes, ilustrativo8
de assuntos aqui referidos.,

O primeiro gráfico se refere às plantas de O - 5 cm de diâ
metrf'.e indica o número de indivíduos por c\.ag.:~es de diâmetro:
O -.0,5 cm (1 188 indicíduos); 0,5 - 1 em (69 ind.); 1 - 2 em 1,0
ind. ); Z - 3 cm (11 ind.); 3 - 5 cm (6 indo); 5 - 10 em (5 ind.).

Enquanto cresce o número de indivíduos na direção das cla.
sas de menor diâmetro, a área basal por área (100 mZ, no caso)cre~
ce no mesmo sentido das casses de diâmetro. Isto indica que as pl,gn
tas menores~ se bem que muito numerosas, não significam tanto com
relação ao volume de nutrientes que é suport.ado por unid2.de de área
e ~ue faz parte do ciclo biológico.

Quanto as alturas das plantas menores, em aã.gurnas observo.-
ções sumár í.as , constatamos a se'guinte correlação entre classes de
diâmetro e alturas:
O - 0,5 cm (O -.30 cm alto); 0,5 - 1 cm (30 cm - 1,5 m alto);l - Z
cm (1 - 3 m alto); Z ~ 3 em (3 - 6 m alt.); 3 - 5 ~ (4- 7,5m altJ9
5 - 10 cm (6 - 15 m alt.).
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INCREMENTO EM CIRCUNFE~NCIA DOS TRONCOS

Já foi dito que Dr. J. Pitt mediu as circunferências (aci-
3 )'" , 1ma de O em das arvores da area Mocambo, em 2 hectares, ha O anoo

passados. Os pontos de DediçQo (altura &e 1,30 m do solo) ficaran
marcadas por illfiafaixa branca e por pregos. Essas árvores foram tô
das remensuradas, isto é, 2 hectareu com 1191 árvores.

A lista Que está.. apresentada a seguir, contêm alguns exem.
pIos retirados dessa remensuração, referente à algumas espécies~
portnntes da área. Para 10 dessas espécies, foi organizado um grá
fico que acompanha a lista. Pode~se verificar a grande diversidade
de formas de crescimento na mata.

Vochysia Guianensis, uma das maiores árvores da área tem ~
ior crescimento quando atinge 150 em de circunferência (com 50 em
de diam.); em 10 anos cresceu, em média mais de 30 em nessa classe
de circunferência.

Iryanthera jurunensis apresenta-se de maneira muito difo -
rente ; as árvores mais grossas crescem muito pouco. No caso de h~
ver uma clareira essa situação poderá modificar-se, em muito.



ACRtSCIMO EM CIRCUNFER~NCIA DURANTE 10 ANOS (EM CRESCIMENTOS)

ESP~CIE Circunferência-1956 AÇ,réscimo 196Q
Qualea albiflora 234 47

100 10
40 7
29 6

Ptycopetalum o1acoides 50 1
3q 4
36 J159

Tratt1nick1a rho1fol1a 332 55
191 19226 17
295 J2
369 18

Dendrobangia boliv.ian 91 6
38 6
28 g56
36 2
68 2JL
62 17

Couepia leptostachya 36 4
36 2
29 3- -'9 2:,:;; .

25 l.

~4 ,..
O

180 10
27 :;:
27 5

Munilkara huberi 286 14
163 1..7
137 1~72 •Licania macrop~11a 95 750 4136

31 528 3
R1norea passoura 28 2

~ i J •

Tapura singularis 63 O

~~
O
2:

24 1
30 4

•
Helicostylis pedunculata 34 3

37 4
120 4101

81 7
110 2

52 1'.i
CONTINUA •••



CONTINUAÇÃO •••

E S P ~ C I E Circunferência 1956 Acréscimo 1.206
Chimarris turbinata 1.65

220m
2~~

95
25

6
O
8
1

Poraqueiba guianensis

6142-
70
J2 i I

32
?t5
~
36

~42
103
456763
3939H~
27

216
4
1

Swartzia racemosa

1
2
3
3
2
2
3
1

Pouroma sp, 28
718'

15
I~anthera pataensis

~
1
1
2
3



CONCLUSlO

o programa aprovado foi posto em.funcionamento. Em sua ini.
cial os resultados vão aparecendo lentaQente.

Foi dada uma idéia geral dos pontos do prograoa que estãos~
do ato.cados, da mo.neira de coleta de dados e c.lguns exemplares de com<OJ
êles po:em ser utilizados.

O trabalho foi iniciado s8bre a mata de terra firme locali-
zado na Área Moc2..mboque tem 5,5 hectares. Pràticamente me1tc.dedesta fS:.
rea.está tr~balhada no que se refere à coleta de dados nos moldes expos
tos.

A elaboração de trabalhos que chegam a conclusões bastante
somente poderG ser fAt ta depois que se terminar certas :','·.;.HJS

Esta rrimeira fase, sôbr e a terra firme do Nocaibo deve e str.r
terminada durante o o~:de ag~sto (cólct~ de dados).

Está pronta uma lista de identificação das espécies existen
tes no Mocambo· e out.r a lista par a as espécies da GapoOlhra BLack , em am-
bos os casos com mais de 200 esp6cies.

Para a àrea Moc8Il1bo est2 sendo, t.ambém , organizada W118. ~~ich;.
individual para cada espécie em 0ue são anotadas t8das as àrvores (pe -
los seus núL1eros) existentes na área.

Brbvemente iniciaremos ~stes tr~balhos na v~rzea (lrea,priD
cipa1.da APEG) e no Igapó (área que clrcunda a área Anexa.Mocambo).Nes-
sc s ár4as, em certos Lug ares terão que ser feitas estiVo.So

Espera~se que po.ra o futuro próximo, as condições
Que a execução d~stes estudos pOSSEi ser bastante o.mpli2.da,
com aumento de pessoal.

C f'" ,.. .• "t tom re erenCla a o.rea de Igo.po, serio.mUlto ln eressan e CQ

meçar-se ° estudo de pl2.ntas aquáticas.
Com referência à escassês de extensas matas de terra firme

nas proximidades de Belém, s orLa muito desejável o início do serviço em
outras ~reas, parecendo merecer especial atenção, n3ste particular, "
Reservo. de Cachu~nn , colocada à disposição.do Programa EPEG pelo ~~u
responsável (Administrador) em Belém, Dr. R.M. Koury.

Partes das ativid2.des do grupo. de Botânica foi d.í spensada nc
orientação do Prepnro das ~reas de Reserva.

completas
de dados:

permito.m
inclusive



B- PROGRAHA DE ENTOHOLOGIA

o pl.ano gel~2.1do Prcgr-ama de Errtomo.logí.o para a...:tteade Pes qu í scs
Eco l óg í cns do Guo.ú~á(IPEAN~FaculdD.de de Filosofia. de Rio Clnro), e:.prQ
vado pela suo..Comissão de CoordenaçEio das Atividades de Pesquisas, é
consti tuido de quatro projetos distintos (ver Cópia do Pr-ogr ama , in -
cLui.da na Coletânen de l~tos Delibera tivos, et c ,)

Inicialmente, previu-se qua tro Crupos de t.raba Lho , cada um encar+
reg<J.dodn execução de urn projeto, sendo que alguns po.rticipantes tomo.-
r í an parte em l."i'•.a.í s que um proj eto o

Havia sido previst~ a participação total de 49 pessoas nssim dis-
tribuidas~ 15 pesquisadores (incluindo estagiários pós~graduados), 20
aux í.Lí.ar-e s de campo e de Lat-onr tório e 14 alunos est.agí ár í os do.Escolo.
de Agronomia de. l...mnzônia(com bôlsas de iniciação científic2.).

Nos três primeiros mêses de ativillnde do ProgrnLl<J.,embora tenhn si
do possível dar início a todos os projetos previstos, com excossão do
Nº3 -ECOLOGIA DO CHÃo Dj~ IvlATA,nEio foi possível fazê-Io na escala pre-
vista pelas seguintes razões:

lQ Grnnde parte do tempo foi absorvido com as prOVidências relo.ciQ
nadas com a construção e instalnçno no IPEAN dos novos lo.borató
rios destino.dos 0.0 Programa;

2Q Coincidiu com a o.usêncin de Belém do Orientador do Programa du-
rante todo o rt,êsde maio e par t.e de junho (v í agem c..osEs t.ados
Unidos~ po.ro..obtenção de colo..boraçilo);

3º Limitaçno das verbas disponíveis;
4º ILlpossibilidnde de expo.ndir o Progro..manntes do término do.s in.§.

to..laçõesdos lo.bor2.tórios.
Par a o desenvolvimento do Prcgr-cma no. escala pr ov í stu , f orcm convj,

da.dos po..ro.cola.bornr diversos pesquisadores, cujo..participaçQo está na
dependência, nc r.aí.or í a dos CD.SOS, da disponibilidade de maiores rec"L1I,
sos paré'.suplemento..ç50salarial, o..judade custo de viagem, bôlsas po..r2.
estagüírios ~ etc o QuC'.nfon par-t í.c í.po çâo dos c.Luncs da Esc oLa de J~gronQ
DiD. da l~nzônio..,n~o foi possível obter finnnciaIDento para o corrento
ario , uma vez qUG o mesmo j6 estava en. curso quando o Pr-ogr-ama foi ini-
c Lad o •

Por oco..siãoda.viageillnos Estc..dosUnidos, foi proposto e a.ceito PQ
Ia Smithsonio.n Insti t.ut í.on , 2.pr ov í sfio em seu próprio orço..mentopar a
1967, de recr.rscs par a a par t.LcLpacfio de 30 alunos das escolo.s Locaãs
COi~10estar;üírios, tanto do Prograna de Ent.omo.Log.í c como de Bot.2nicn
-(bôlso..sde iniciação científica e de p6s-graduaçfio).

A participaçQo de unlnúmero rclativmnente grande de 1l1unos estngiá
rios das escolas locais da Regifio l~azônica, permitirá eQ breve, a se-
leçQo de candidatos a bôlsas de aperfeiçoD.mento? doutoramento, etc.



Durnnte ti mesma vi.agemaos Est.ados Unidos, foi possível t.ambén. élC8;t

tar, em linhas gerais, com o Professor Charles D. }üchener do Departa-
mento de Entomologia da Universidade de Kunsas, Lawrence, Kansas, um
"Programa de Cooperação para o Estudo dos Insetos Sociais Tropicais"
(li coopcr c.t.í. ve Progro.m for the Study of Tropical Social Insects). O
propósito dêste programa específico, ser6 nno sbmente incentivar e fa-
cilitar o estudo dos insetos sociais tropicais, através do Programa da
Área de Pesquisas Ecológicas do Guamá mas também o de criar condições
para o intercâlGbio, de pesquisadores e de alunos pns-graduados, de tal
forma qUG estagiários do Programa de Belém venham a poder cor.pLe tur- s.§.
us treinamentos pós-graduados na Universidade de Kansas, fazendo uso
das pesquisas re~lizadas no.Região l~azônica como material para suas
teses; bem como, ao inverso, de alunos pós-graduados da Universidade
de Kansas , ou de outras Universidades Americanas,' através de Kans as,
participarem do Programa e receberem crédito para os trabalhos executQ
dos na Amaz&nia, sob a orientação de pesquisadores participantes do
Programa.

Quanto ao trabalho de pesquisa executado durante êstes primeiros
três mêses, preferiu-se escolher um mimcr o limitado de tópicos e con-
centrar nos mes~os, de tal forma, a garantir a obtenção já de início,
de dados significativos, ao invés de, atacar todos os t.emas previstos
no plano original e nno produzir nnda realmente útil sôbte nenhum dêles.

A execução do Programa na esca'Laprev í sta , no entanto, está condi
cionada quase que exclusivamente à existência de maf.or es recursos fina,n
coiros. Abaixo é dada uma breve descrição da situação atunl de cada lliti

dos projetos previstos no Programa e, a seguir? apresentada uma série
de notas prévias, resultantes dos trabalhos executados durante os pr~-
meiros três mêses de funcionamento do Progr-ama ,

PROJETO NQ 1- Levanta~ento da Fauna Arthrópodq da f~ea de Pesquisas Eco
lógicas do Guam~

Inicialmente havia sido planejado um levantamento geral do.fO.una
L.rthrbpoda da área de Pesquisas. Tal levantamento seriQ feito mediQnte
uma amostragem sistemáticQ de todos os hectares à medida que êstes fos-
sem sendo deDlarcadas e piqueteadas pelo grupo de Botnnica. Em alguns ca
sos setiam visados apenas determinados grupos, na medida da necessidade.
Assim, coincidindo com o início do estudo da ecologia, comportamento,
etc. de diversas espécies de Hyr~enópteros da Área~ foi iniciado urli le-
vantamento Sistemático, de hectare por hectare, referente ~ ordem
Hymenopt4l'a, composta até o momento de dois projetos:

IQ) De um levantamento dos ninhos de Hymenopteros sociais d~ Área
2Q) De um levantamento das espécies de Vespas e Abelhas e logo em

seguida de um levantamento dos ninhos e espécies de cupins (Or-



dem Isoptero.).
1:..tuo.lmente tro.baLha nês te proj eto um coletor em tempo intec,ro.l,0.11

ZiliQdo pelo.s estagüírias do Pr-ogrnmc, nc pr opar açâo da s t.a belas ~ et.c,
Ao _, ,Toda a coleço.o esta sendo mnntido. em nlcool.

Espera~se contar com e..colo.boração dos especialistas bro.sileiros
Cincinnato R. Gonçalves, Jesus S. Hour a e W. Kempf , par-a o.de t.erruna -
ção do mo.terio.ljn coletado e o.ser coletado.

O resulto.do do levo.ntamento j~ efetuo.do é apresento.do o.bo.ixoem
umo. noto. à parte. Com relação 0.0 número de ninhos de formigas relato.do
no. tabela o.nexa~ deve-se chamar o.atençno po.ro.o fo.to de que o levQntª
mento foi completo para os hectares enumerados, 2:.peno.sparo. os ninhos
de Acromyrmex. PQra os demo.is gêneros, o levo.nto.mento foi completo apQ
nas paro. os hectares 143 a 146, o que explica a maior freqyência po.ro.
êstes hectares. ,O Lcvant.cmcnto dos ninhos de Vespas e Abelhas esto. sendo I'eí t oj p cr
enquanto, apenas paro. a faixa inferior da mato., ficando po.ro.a segundo.
fo.se, o levantamento das po.rtes o.ltas dos troncos e das copas. ~ste sQ
mente será pro.ticável em uns poucos hectares-e..mostro.~ou to.lvez mesmo
em apenas alguns lotes seleciono.dos (de acôrdo cem o tipo de mo.ta, etc)
Com relação à coleto. nos varios andares da kata, espera-se dar início

, NA.' tem breve, a construçao de una torre dentro d~ mato., do tipo Ja cons r~
ido experimentalmente fora da mata (ver Fig. 22 no fim do relc.:tório)~
para at í.ng í,r a copo. de uma Cus t.cnheí.ru do Pe..r~.Esta tôrre dever~ ultrg,
passar a copa'e terá plataformas de 5 em 5 metros~ de forma o.permitir
o.captura de insetos com o uso de iscas, rêdes, etc. Ser6 também uso.da
po.ro.o. obtenção de dados sôbre o climo. dos vnrios o.ndo.resda mato.. Se~
virá aindo. po.ro.o Progro.mo.de Epidemiologio. (este..ciono.llientode o.nimo.is
sentinelas, coleta de culic{dios~ etc.).

PROJETO NQ 2- Biologk dos Arthropodos do.Hata

A Ia fase dêste pro,jeto consiste no estudo da Ordem Hymenopt.era , ten
do sido previsto três unidades de trabalho paro. sun execuç5o.

Unidade A - Abelhas Deu-se continuaçno duxnnte o períOdO, no estg
do iniciado hi vários nnos nas mo.tc.sdo IPEAN sôbre diversos o.spectos
do.biologia de Bombus transversalis, única espécie do gênero Que real-
mente se adaptou o.s condições da mata tropical Amazônica de baixa 0.1t1
tude (recentemente foral:-:trazidos pelo Dr. J .ri, Pires exemplares de uma
espécie toto.lmente preta das matas dos contrafortes da Serro. da Nebli-
na coletndos a 1 400 metros de e..ltitude).B! transversalis nidifica
exclusivamente no chão de..mata (ver Fig. 17 e 18), construindo seus ~
nhos no. camada superficial de rélízes, tê!!:!uma biologia única entre as
espécies já estudadas - Tipo especial de célula de alimentnção; alto
grau de desenvolvimento ovariano e de fecundação entre aS opernrio.s,etc.



l.l.tu~lmenteestá~se apenas completando os dados obtidos nos anos nnteri
ores, tal como verificar o ciclo diário de 2tivida.de de c~wpo dns ope-
réÍriD.s(mais intenso ao clarear do dia) e certos deto.lhes da constru -
ç50 do ninho (presençn de túneis laterais par a D. remoção de terro. escg,
vo.da do.panela, etc). Estão tembéu sendo coletadas formas jovens de tô
das as idades pnra. completar um estudo sôbre o rítmo de desenvolvimen-
to pós~embrionéÍrio da s Larvas , t.arrt.ode operárias cone de ra.inha.s,bem
cone par-c um estudo sSbr e alometria entre as t;êmeas (size allometry).

Tenciona.-se da.r início em breve no estudo de nidificação de outras
o.belhas que ocorrem na mnta, principnlmente da tribo Euglossini e de
detorminndas espécies do gênero Xylocopa.. Pa.ra o.sÚltimast já estão
pLane j ada s a coloco.ção na uat.a de um número grande de troncos de é.rvo-
res sêcas (made í r-as moles preferidas pelas abeLhas ) a fim de tentar um
aument.o artificio..ldas mesmas, bem como paro. facilitar o estudo (expe-
riência relo..cion~dacom o trabalho sôbre a polinização da Castanheira,
tratado adiante). Esta experiência será feita. no trecho de mo..tadenomi
nade. Hata. de Utinga e não no. reserva própriamente dito..,a fim de não
alterar as condições naturnis das mesmas. Espere..-setambém em breve cOB
to..rcOrJ o..colaboro.çno dos especinlistas brasileiros em Meliponídeos (P.
Nogueira Neto e W.E. Kerr) a fim de se do.r início ao estudo daá mesmas.
Não muito comuns nas mat as das reservas de Belém filascer:tamente abun-
do.ntes no.s matas de condições muito mais naturais da grande reserva de
Caxiunã (200 000 hectares) pertencente tnmbém 0.0 hinistério da Agricul
tura e colocado..,agora, à disposição do Programao Esta reserva disto.
apenas 300 kiIometros de Belém, a oeste de PorteI, (5IQLO, 2Q 18).

~aje B- Vespas Deu~se continuação, durante o periodo, no estudo
, - .•. .ja em andnmento nntes da formaçn~ do Progro.ma APEG, sobre dlversas es-

pécies de Vespas Sociais da Região. Estudo de laboratório está sendo.....•

realizado pelo Sr. N.J. HebIing na Faculdnde de Filosofia de Rio Cla.ro
(Cadeira de ~oologia) e consiste da: determinação da composição da po-
pul.açâo adulta dos ninhos em relação à cas+a , t.amanho, estado fisioló-
gico (gré'.ude desenvolvimento do corpo gorduroso, ováriOS, etc.). Trn-
ta-se, ao que se sabe, do primeiro estudo detalhado sôbre as popula.ções
das colônins de Vespas Socinis Tropica.is. (O estudo realizado por
Rí char-ds com espécies da GuiEmn Inglêsa não estnbeleceu a correla.ç5o
entre as variáveis pa.ra cadn indivíduo da população (ou de amostra).
:mstes estudos deverão prosseguir em Rio Claro e Belém e nmpliados com
a participação de Uiil na.ior número de estngiários no Progrnma. Espera-
se da.r início, em breve~ a um estudo de campo sôbre o comportamento de
algumas espécies~ bem co~o nwpIiar o estudo nnatômico de laboratório,
para incluir o desenvolvimento pós-embrionário, etc. Espern-se tanbém
dar início a um Levant.anent.osistemático das espécies de Vespas da Re-



c;iEo, Lnc Lu.í.ndo 1..lIl1 Levarrtnmerrt o dos tipos de ninhos (ar qu í t.e tur-as , ori
gem do 2~terinl de construção, etc.).

UnidadE:.s.~=-l'_~r11.iJ~:.:.!?.N5.o somente pela dcmí.nanc í a dêste grupo no. na to.,
C 01",10"1 ., A ~ t ~f d o o '" f '- DC.l,n se, r nr.e r os se c i cn l ico ec í.d'í.u=se dar UJnQ IE2.l0r en c s o o.
esta mll.c_~.';:c;; lo~o de inicio. ForCj.} assim inicio.dos cinco sub-pr oj et.os ,

L) '~.,\,;":·:~~'c.:='.üentodas espécies de formigas e ninhos dCLreservo.. (Jl.PEG)
'~/::f' l'r-ojeto Nº 1, acima e Not.a Prévio. abn í xo ) ,

B) :J;,1 (~;)·tudo sÔbre a ecologia e compor t.amerrt o de v2rio.s espécies de
:c ()~'.'~ :.c c or t.ade í r a s do gênero Acromyrme~, muito comum nas na t.as
(:'v'('"~ li Prévio. abc í.xo par a na í or es deto.lhes).

"-F' ,,'::tl;,do sobre os fungos cultivados por estas formigas, envol-
''V',)':l:].!) cl8c(',rmino.ções da s condições de campo de cul ti vo do fungo
1--'c:,'L:'.:, f'oruu gus (tempero.. tur-a , umidade, prl, etc o ); manut.ençâo de
fC\1T1.:l,s:nci:rosem co.ti veiro pare. observo.ções; cul ti vo do fungo em
'1 .,':., ~)'c:..l/l'io] ete o (Ver Noto. Prévio. abaâxo ) ,

D) Uu os Ludo s ôbre compor t.amerrt o das f'ot-mí gas de cor-r e.í.çâo de. mo.ta ~
ele cé~:r.crc 'E.,Çitsm~ envolvendo um mapeamerrto diário da 1110vip18ntc1.-
çEo dos "bandos." no. mat.a (colônias nômados r ; estudo dos co.rrni-
ros de co.ça e de "mir;rélç50" (Bi vouac s }, etc o

C)

ftstG ':;~~'l'-'~Y:Oem br-eve será expandido paro. incluir um estudo deto.lhQ;.
do de" conpos í.cfio do. popul.açfio dos bandos nas di ver s as f e se s , tento
do !';:l."~Lo ::,lômade cerco sedElntário (f'u s e de reproduç50), polimorfismo,
d5,vi,si'to 'ie t.r abn Lho entre as operárins , desenvolvimento pós-oombri.Q.
nál~io~ Tipo e quantidade de prêsn co Le t.ada , etc. (Ver Nota Prévia

E) U~',;e s t.udo (em eorrelnção COElo Programa de Ep í demí.o.l ogí.a ) s obr e
(l cur:l},lorto','í>"to das aves (1'\.H' ac ompanhnm as caçadas destas f'or-mí,
C~S ~~ Gnta (ver Notn pr6vic. abaixo). ~ste estudo inicialmente
::~Oi.',SL:il. de três tópicos principc.is ~ I) Levarrtauent.o das espécies
de; '.~',j0.S que se as s ec í.am às r orraí gus ; 2) Es t.ud o do comporto.mento
6~',~~8SlY::.~ies mc í s comuns (a t.ua Lmerrt.o consistindo do estudo de
t:::<~s '::;s:9é~ies)? 3) Determinc.ç50 dos os t.fnul.os , ou cad e.la de es-
t.{1'";rL;'~ os , que atraem Q.S aves para junto ns f'orrní.ga s (ver Noto.
Prévia c.baixo)o

Êst o P:C':)j0tO nELofoi a í.nda Lní.c í adc . Deverá ser desenvolvido em C.Q

lahornçLtc COEI o Pr-ogr-ama de Botnnica. Sua Ia fase consiste no estudo



da dec orp os í çfio dos troncos e fôlho.s ca fda s , Pr í.me.írunorrt s se:-cá feito
U2J Levr.nt cr.cnt.o gerc.l dos e.Ler.errtos envolvidos, c. s aber ~

A) l12.tçx.iS:1.vQ.E.etçJ..- Lovant a, ento e Elo.pOo.Lelltodo todos os troncos, ,,, ,
de ar vor cs cc í dc s , ou de o.rvores mortus 1~:.2.S aí.nda em pe, (cont.cg
do deter, L10.ÇÔ:Odus espécies ~ sempre que pos sfve l , dirlCnsões 7

sro..u de dec onpos í.çfio , Loca l í.acção nos lotes ~ etc.). Aindo. no. prtl:
te referente 0.0 lev2.ntD.Donto do material vegetal, dever~ ser fei
t t ". ....". "o VI.l es udo sobre o c í cLo de queda de folh2.s nos var i.os meses
do o.no, lovo..ndo-se es conta o tipo de nato.? condições locais, e~
pécies envolvidas, otc , , em pc.rte semeLharrt.e 2.0 es tudo j n reali-
zado pelo Dr o Willio.m Ao Rodrigues, nc Res er-vc Ducke do INPl-i., e~
Hanaus.

B) .l&Yo.ntml~e_~1.todos Arthrópod-º-~ a s s ocí.ados direto. ou Lndã r e tnraorrte
COL1 os processos de decmLposiçÔ:o do Lo.terl2.l vegetal do. mat a ;

C) Levantanento doê.. E~iÇ.ro~orgo.nismos o..ssocio.dos 3. de con.posí.câo ,

Em se t.rnt.ando de un pr ob.Lerca muito ampLo e que abr-ange um gr-ande
núnero de disciplino.s e re~uer llil sro.nde número de especio.listas, inici
aImerrte , COLW l1.0S outros proj et os , serão seleciono.dos deterL:ine.dos e.sp,g,
ctos do problemo. paro. o início dos t.r-abaLhos ~ f í.cando par a o futuro, um
c.t~que gLcbaL 0.0 a s sunt,o como 1..1El todo.

Ccnv.í.dou-e e par a par-t.í c í pcr dês te Programa, entre outros, o DI'. R. P,
H. Al"'lé~ do ..us eu Goel.dí., Belém.

PROJLl'-º-1i~ 4- POLINIZACjJ:ODAS PLANTl~SDA llATA POR iJ.:'ENT:GSNATURAIS

:Gste projeto (to..ElbéEle1::'. colabor~çÔ:o CO~.lo Prc;:;rc.E1o.de Bot~nic~ )con-
siste de três sub-pr oj etos distintos, porérJ i todos muito correlaciona-
dos. Escolheu-se par c início uma pLant a típico. da Ho..to...Arnazônica de graDo
de i::Iportância econômica e científica - a Cas t.anho í r a do Po..rn (Wtho1--
letia e:x;.c...§..ls...Q.).Esto. cs co.Lhc foi f'ac í Lí.to.da pelo t.r abc Lho pioneiro do
Eng s Rubens Rodrigues Lí.ma, técnico do IPEAN e aut.cr-Ldade em agricul tu-
ra de plnnto.s Âl.llazômicéls, o quo.l contribuiu cro.ndemente para o plo.neja-
mcnt.o do proj eto , lmterio:c o. formo.ção do Pr-ogr-ama I..PEG, Limo. j 5 hcv í.a
construido tôrres (anda í.mes especiais de raade Lra ) pcr-a atingir as copas
de Co.stal~1eiras cultivad~s ~oro. da mato., no IPEAN. Trato.vo.m-se de nrvo-
r cs a í.nda jovens COEI2.proximc.damente 15 metros de 2.1t.ur a (os resultados
dêstes trabo.lhos estô:o SUL1CCrizo.doSnos relatórios do. Seção de lritotecn; a
(i Genética do IPEAN referente aos anos de 1962 e 1963~ intitulados "Ca.§.
t2.nho. do Parnll pelo EngQ Agrº Rubens Rodrigues Limo..

Em jo.neiI'o do o.no cor-r ent.o , como parte do Programo. de Entomo1ogia
IPEAN-Fo.culdade de Filosofio. de Rio Claro (o qual depois de reestruturg,
do e expandido tornou~se o proGrama de Entomo1ogia da APEG), foi cons -



truido. uma tôrre de t.ade í r-a 0.0 redor de UlIIo.cas t.cnhe í.ra de porte qua se
norma l , poréIl c.índa f'or c do. i:[o.to.~o. quaL ct í.ng í u maí.s de 35 met r os de
c.l tura e perni tiu a coleto. dos polinizc.dores em diferentes 11.01"'0.5 do dio.
(contou-se pare.. ~sse tré1.bo.lho com ~ eficiente colo.boro.c2o do Engº AgrQ

G.B. B. CcLz avar-r a , técnico do IPElu'J). O principo.l propósito do. constru-
çEo do. referidCL tôrre ~ L'.lém de pos si bili t ar o. confirr:~2.çno da s conclu -
sões dos anos o.nteriores, bas cadas nos t.r-abo Lhos de Rubens Lí.ma , foi o
de testo.r CLvio.bilidadé da construção de tôrres, fo.zendo uso de ~o.dci-
r a c omum, par a se c t í.ng í r nf veis 2.1tos ~ o.ntes de se t.ont.ar o mesmo nc
mo.to. ~ c on níveis a í ndc r.a.i s 2.1tos. Corno pe.rte da c ont.í.nuaçfio dss te pr.Q
j e t o , es téÍ previsto. pcr a out.ubr c-noven.br o , e. COl1Stl"UÇÔ:Ode tôrres em
condições típicns da iT1Cl. to., no. aona de h2rabn, ao sul do Es t::ldo do Po.rá
(uma da s ne.í or es zona s pr odut.or as de ca s t.anha do ParéÍ). CO!:lOpar t c dê§.
te proj eto (Unido.de B) cons t.a a í.nda um Levarrt.amerrt.o da c orapos í.çfio botâ
n.í.cc dos cc stanha í,s e de t orn.Lnaçfio de s eguénc í.a anue.L de. floro.ção dc s
espécies predor.üno.ntes (o. ser executado pelo Pr ogr ama de :Sotânico.).

Tais inforElo.c:ões Sõ.o abso Lut.amerrt.e essencio.is po.I'2. ULIo.conpr eerisfi o
globo.l do problerJo., pois a casto.nheiro. floresce o.penc>c durCl.nte três mi
ses do ano (de zeubr o o. fevereiro). Os 2.[;entes de polinizo.ç:to (di verso.s
espécies de abol.hc s de porte gro,nde) pcr c SUCl.sobrevivência dure.nte os
deue.is mêses (ou pelo menos par a pc.r te deles), dependendo da disponibi
lide.de de flores de out.r as espécies. As SiL sendo, muito pr ovave Lment.e

f t" l' it t N t N br í t" t ~ ,os o. ores 1~1 o.n es no.o ero.o o r1ge. or1Q.men e que ser o. prOpr10. co.~
fanheiro. Das outro.s espécies.

Iguo.lmente pod e-cae o.dia,nto.r que os cc s t.anha í s , cer t.amerrt.e , p cs suem
un equilíbrio de floro.ç5:o to.l que pe rmí,te o. mcnut.snçâo de uma f'auna ní
nimo. de polinizo.dores. O projeto inclui to.mbém (UnidCLde C) um levo.nto.-
mento dos tipos de pólem óns espécies predoGino.ntes de plo.nto.s dos Co.s-
to.ru10.is. Necessário po.r2. o. determinação indireta (via annlise do póle~
I'ctirado dos ninhos do.s o.belho.s)~ do. preferêncio. flornl duro.nte os v:5.~

. ,..
r10S meses do o.no.

,..
O proj eto c ono un todo, procure. as s í.m~ deternine.r quc í.s S2..0no. n2.-

turezo. ~ nos cnsto.l~lnis - os principnis equilíbrios ecológicos entre Cl.S
espécies bot2nico.s que os conpôe e c. f'auna de po Larrí.zudor-es que o.judn a

" . •• . ". d"l"mant er este equt Lí.br í.o e que por suo. vez e par t.o Lnt ogr-ada e es pro -
.' ~ ~ ,pr-i.os , Sómerrt.e apos un to.l estudo sere.. pOSS1vel esto.belecer normas P.::l-

r a o cul ti vo de une da s espécies envol ví.da s , nês te ca s o da cas tnnhe í.r-a ,
. " ,.. " d tPar-a naa or es det:::.lhes sobre este Projeto, ver folho. correspon rcn e

(Projeto 4-A) anexo 0.0 Pr-ogr ama de Ent.omoLog í a , cons t.arrt e do. Colet5.nen
de L.tos Deliberativos do. Diretoria do IPEAN.



LEVANTAMENTODA FAUNADE HYMENÓPTEROSDL J(REA DE PESQUISAS ECOLÓGICAS

DO GUAm.

Na área reservada? dont?0 do Instituto de Pesquisas e Experi~en-
taçâo J-,grcpecunrias do Norte, denor.ünada lCrea de Pesquisas Eco'Lóg í cas
do Guaná (APEG)? alérJ de outros t.r-aba Lhos , está sendo desenvolvido UD

Levcrrtcrscnt o goral dos Hyucnópt.er os s oc í.a í s aí existentes conpreenden
do dois itens:

0.) Lcvant.auerrt o dc s e spóc Los de forr:.ügc.s.
b) Levarrt ar.crrt o dos ninhos de Hynenóp t.er os sociais.

O fato desca (roa oftC.I' dividida en hectares nUEl0rados e subdivi-
didos on quadra do 10 x 10 r:10tr03, t.ambér: numer adas , permite a oxocu-
ç3:o dêsso t.r aba Lho COL Ul.l uapcaaent.o da locnlização procisa do nat.cr-í,
nl coletado"

0.) ;~º~"aI11;Q.~,1.êJlt-º-..ªÇl.,:J,,~,L<ic~tcs de~:t@ili.RaJi: As quadras estão seg
do percorrido.s eu sequôn~ia o~ de tôdas ns formigo.s encontradas, ur:m
3.Gostra 6 coJ.otndn e ma~~id::. no laboratório eu solução de álcool o.
80% dev.í dar.or.t o eti que t adc par-o posterior de t.crraí.naçâo , As o.noto.çõos
sâo fei t.a s 0[1 tabelas pr ópr í as r::iDoografo.das, contendo o nÚL10ro da a-
mos t.rn , sou tal!1,,,,nho? 10('c:1.izo.çeto (hoc tur o , quadr a ) , da to. do. coleta e
uma breve dcs cr í.çfio do 10c0.1 onc orrtr-ado , Quando a s fornigo.s são oncog
tradas associadas a vegetais~ êstos s3:o deterIlinndos por UD especia -
liste. o o do.do o.notado nas to.bclo.so

Encontrara-se jn no. co Lcçâo l~O anos tr as 7 das qua í s 66 já fôrar:1. e••
xauí nadas o determinado o miner-o do indivíduos que as comp óem ,

A t.abcLa abaixo suuar í su o ~.ovantaDento jQ realizado:

Nº de indiv1duos
_. __ ~ .•..•.... _.. .i.. . _. __ •.__ ,, +-_~c:..;:o:;.::l:.;;e;;..;t~a::.;d~o;~.s~ _

2..971

NQ de anos t.r-as

:~3 I ()6
----' _ ..~ __ I"..._ •._~~~ ..•. ",-_._[;

=J-iÜ i :;2
I------.------r- _._~._._r ----- ----

:~5 i 26 I
--- '.'-'- ._-- -----fl- -----~-----

L;~6 29 L -
___ o 16_4 -'-~~~~-~3---~1-----------

O .Lu :l _.. " ~-,6'-'" .~/_______ '" ~__ ~.. _....,~ ~..J.l.. _

b ) IJev_Ct..ll1araºnto...sg:~~._DJn1?-osde HyrlGnóptcros soe i aa.s t ~ste Lovag
,,.., . ,

t.ancnt.o esta sendo feito par oLoLcraent e ao de f'orrrí gus , poreo encon -
trn~se inconp~Q~O eD virtude da coleta nüo estnr sendo feita aindnnas



copas das nrvores altas.
O quadro abaixo apresenta o núrlierode ninhos jn localizados. Os

gêneros que constan no quadro rôram determinados pelo Dr. Cincinnato
R. Gonçalves, durante sua recante visita ao Prograna~ a quon agrade-
cemos a colaboraç~o.

NÚMERO D E N I N H O S I
NÉMERO I FORMIGAS VESPAS HELIPON1DEOS I

Ido ~. (Levantamento (Levant.amento IAcromvr Crema Do1i- : T O T A L
HECTARE Outras incompleto) incompleto) Itogaster codcruo~ __J-_.-

102 2 - - - - - 2 I
103 - - - - 3 - 3 I

104 1 - - - - - 1
-

107 1 , 1- - - - -
I123 1 - - - - 1 2

124 - - - - 1 1 2
125 1 l - - - - - 1
142 2 I 1 1 j./

4 4- - -;

143 - 5 - 53 4 - 62
i
li144 2 I 3 4 29 - - 38

145 , 7 14 1 22- I - -
146 2 ! 8 - 15 1 - 26
147 4 i - - - - - 4
148 1 I

1: - - - - -
161 2 - - - - - 2

,

162 4 i 1 5- - - -
163 1 : 1 2- - - -
164 3 - - - - - 3:

165 3 i 3- - - - -~ ..-
184 1 , - - - - - 1

I

185 1 - - - - - 1
204 1 - - - - - 1

-
I

IT O r A I 32 I 16 11 112 12 3 187 !
.-



ESTUDOS SÔBRE-º.S FUNGOS DAS PORNIGAS CORTAD:GIRAS DO Q,:LNEROACROi,fYRMBX
DA Kfi.TAANAZÔNtÇA

(Nota Prévio.)
F.C. de Albuquerque (1)

1- INTRODUCÃQ

Os fungos cultivados pelas formigas cortadoiras do gênero Acro-
myrmex~ são ainda pouco corJlecidos, quanto a ecologia e sistemática
(4,5). S50 necessnrios estudos wais detalhados paro. elucidar melhor
o 80do de desenvolvimento dêstcs fungos na natureza e nos meios ar-
tificiais de laboratório.

Moeller em 1893 classificou a espécie de euraí.cet o cultivada por
Acromyrm~ disciger, como Rozites gonglyophora (5). Alguns pesquis,ª-
dores sugerinam associaç50 de vnrias espécies de fungos em ninhos
de formigas cortadei.ras (3), discordando do ponto de vista de Hoeller.
Outros trabalhos vieram corroborar com a teoria dêste cientista alQ
mão (1)•.

Os estudos iniciados na mata da :I.PEG,em Belém, têLí', por finali-
dade principal determinar os fatôres cliwáticos que favorecem o de-
senvolviwento dêste grupo de fungos no.natureza. As tomperaturas do
mo í,oambiente? do solo o do interior do rrí.nho , v~rJ.sendo registra -
das todos os mêses er;locais det er-r.d nados , Máximos e nfrumcs de UliI!

dade relo.tivix do z.eí o ambt ont.e e do ninho poderão ser co.Le t.adus , dQ
pendendo de equipamentos espocializados. As concentrações de hidro~
gênio ion do substrato onde o fungo se desenvolve e da parte i~pre~
tável (lixo) estão sendo detcrLinadas.

No laboratório vêm SOldo desenvolvidos trabalhos de pesquisas
visando selecionar meios de culturas adequados ao isolamento de fun
gcs , desenvolvimento de mí.célí.oe f'orraaçâo do osporoToros.•As culturas
deverão S81~ co'Locn das .J. desenvolver er;condições amb.í.orrta í.sde t.cn-

, ,pera t.ur a , luz e umidade semeLharrt os as encontradas na natureza.Alem
dos ne í os sintéticos scrfio testados os do or í.r.em natural liquidos e
sólidos.

(1) Chefo da Seção de Fitopatologia do IPEAN



o desenvolvimento do flli"1.goe produção de espóros eL meios de
laboratório contribuirão par2 o avanço do ostudo da sisteB6tica e
de.fisí.o'Iogí.a do grupo? e ne Lhor conhcc í.uerrto da correlação existen
tes entre os fungos cultivados e as diversas espécies de formigas
c or t.adeí.r-as o

AlG~ms nilli10sforam coletados para serou mantidos em condições
de Lcbor atório. Vem sendo estudado o modo de coleto. e ninhos de foI.
rügas quonquém e manutenção dêstes eu ar.b í ent.es sen1i~artj_ficiais. ~
possível çue o fungo venha a frutificar em condições que variam da-
quelas que ocorrem na mata, como j~ aconteceu em trabalhos feitos
em outras regiões do país.CI)

Os estudos da proferência das forLligas pelas diversas espécies
vegetais serão feitos na mata , l.udas de diferentes espécies de pIar!
tas de importâncin oconômica,. cultivadas em vasos, serão colocndas
em voltn de formigueiros bem desenvolvidos.

Tempere.turas do ill.terior.do ninho e do meio arúbiênte - As terJpQ
raturas est50 sendo registradas e~ determinados dias de cnd~ ffiês.

são feitas anotações de 3 em 3 horo.s ou de 4. eG 4 horas~ durnn-
to o espaço de teDpo que varia de um a dois dias.

pH do fun00_~0 lixQ - Est~o sendo obtidos por meio de poten-
ciômetro, pH de amostras coletndas e2 diferentes formigueiros.

Culturas de fung~ - EstEio sendo feitos vnrios isolamentos de
fungos cultivados pelns formigas.

Estão sendo testados métodos de obtenção de culturas puras e fei
tas c omparaçôos entre os t.amanhos das colônias desenvolvidas en; no í.os
diversos.

Estudo das principais __~~trut~r~s dos fungos ~ Os fungos cultivª
dos pelns formigas cortadeiro.s, formam hifas especializadas que po~
suem d í La tações ar-r cd ondadaa nas extremidades, denomí.nadas de "br o-
matí.as!", Servem de nlimentos par-a as fori~ligns(3,5). O estudo das
bromatias poderno possibilito.r o rcconheciLento destes fungos em
culturas artificia is s pcrrc.l tindo separó -Los dos organismos corrturaí,«

t
....,mn os, mosto antos dn forlúaçao do esporoforoso

Colota de ninh,$)§.- Estno sondo colotQdos ninhos para criaçno om
ambf.cnt.o de Labor-a tório e observaç5o do de senvo.l.v í.n.ent.oelo fungo em
condições semi-artificiais. Os formigueiros em estudo pertenceEl él

duas espécios.



IJTI~ flliSLLTADOSPRBLININli.R~S

TC.:Jl.cratura - As tcr.porcturas no interior do ninho mantôm-se eu
tre 25 e 27 gráus C.? enquanto que a tempe r-atura do an.bí.errt e varia
de 23 a 29ºC.

Os dados de temperatura s50 obtidos mediante utilização de seis
.t.ermône tz-os, Três colocados K', diferentes níveis no interior do for.
migueiro. Dos restantes, Ulil fica a 1liJ ~etro da superfície do solo?
outro sôbre as fôlhas que cobrem o mnho e o outro destina-se are··
gistrar as temperaturas da superfície do solo.

Isolamento e culturas de f'unzos - For-ar, obtidos diVOl~SOs isola-_~""~ _. '2

dos de illil fungo suposto de ser cultivado pelas formigas. O melhor
método de isolamento foi o da implantação direta de pequenas porções
substrato natural (fôlhas) contendo hifas, em meio distribuídos em
tubos. O tratamento pr6vio destas porções, com substEncias desinfe-
tantes de tecidos, com o hipoclorito de c~lcio e o bicloreto de:ne~
c~rio a 1 por mil? causou a morte das hifas. Pedaços de colônias
de fungos? coletados e1,1 formigueiros naturais, f'or-am deixados eiLcsl
mara úmida durante 3 a 4 dias. Algumas formigas mantidas no interi-
or das Placas de Petri inpediram o aparecimento de fungos secundári
os, provavelmente devide à presença de substnncias químicas de se-
creção (3) o Destas colônias, pequenas porções de micélio foram tran.§.
feridas com alça esterilizada para os seguintes meios:

PDA
Solução
Solução
Farinha
Agar de

de Richard
~de Richard? solidificados pela açao do agar

de milho-Peptona-Agar
Sabouraud para fungos

Os meios PDA e de Richard Solidificado, derarD resultados mais
favoráveis COElligeira superioridade do n.aí.o de Richard. O fungo
não cresceu nos Qeios contendo peptona. Favorecem o desenvolvimen-
to de rrí cet.es de cOll:~C'r-,inação.

O desenvol v í.ne nt o das colônias ter; sido lento a. luz difusa e
tempera.t.ur a elevada do Iabora tório. O crescimento foi ligeiramente
maLs aCeÃ'ituncl.0quando as culturas f oram deixadas na ausência asoâ.u-
ta de luz.

Entre os novos llioios a serem testados alguns deverão conter vitª
minas e hormonios (2).

Cul turas serão mant í.das em ambiênte onde a teL,peratura seja
mais ou menos constanto.



Estruturas importQ.ntes - Bromatia.s desenvolvida.s nos formiguei-
ros foram estudada s com mais detalhes. Nedio.nte o auxf'Lí,odo. câmara
clara foram feitos deseru10s desta.s estruturas. As medidas obtidas
var í ar-am entre 36-80 x 28-72 mu,

Médias pH registrados -
Substrato onde o fungo estava em desenvolvirJento

pH= 4,7
Substrato imprcstável (lixo)

pH= 3,9
Manutenção de ninhos em laboratório em condições semi-artifici-
ciais - Os fatôres contrários à duração de ninhos de formigas do

gênero Acromyrmex, em ambiente de laboratório parecem ser temperaty
ra eleva.da e umidade excessiva. Pulverizações com água sôbre os ni-
nhos, principalmente quando os formigueiros sno instala.dos em reci-
pientes de vidros são prejudiciais, porque a.lteram as condições óti
mas paro. o desenvol V ãmerrt o dos fungos.
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Fig.l - Variação da temperatura no interior do ninho (linha cheia) em re-
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da) e temperatura na supcrf{cie do solo (linha pontilhada).



BCOLOGIAD..19 FORLIGASCOJTADT:;IRASDO GLNl::RO ACROHYRl'íLXDA Hi-\.T,A

Al,íAZÔNICil(l)

(Nota Pr-éví.a )

MoG. Rodrigues (2)

1- INTRODUÇÃO

Visa o presente trabalho o estudo do cOl.portaLonto das espécies
do forrürséls cul ti vador as de f'ungo pertencentes no gônero AcrQI~l}71!lÇ2S
na Dato. Auazont ca , As espécies do gênero A.croqyrnex 55.0 f:;::'~!'liC;:·.5

cor t.ado.í.r-as , vul gnrracnt.c conhecido..s COLO"quenquenst", mui t.a s vezes,
confundidas com saúva s (gênero A'f'fa) que tou o ECSEO hábito do cor·'
tar fôlhas de plantCls.

Segundo Cincinnato i1. Gonçalves, eLl seu trabalho o IIGênGro A.9~.l:..2-
!llypEle~ no Brasil" (Sbud í.a Ent.orao l.og í.ca , vol 4, f ac .1~4, outubro 1961)
é ainda êste gênero pouco estudado no Brasil.

COLla reserva de determinadas áreas de l:jato. ,dentro do Instituto
de Pesquisas e Experimentação A~ropecuário.s do Norte ~ Área de Pes~
quisas Eco16gicas do GuaDá (~PEG))tornou-so possível a execuçfio de
US:l Levarrtnmorrt.o das espécies existentes nesta região e seu l:st'w10
detalhado. As condiç5es de trabalho encontradas na APEG, desde a
Lns t.a Ir.çfio de laboro.túrios e aquisições de apar oLhos Lmpr-o s cLnd.fvc i s
0.0 seu f'unc í.onamont,o 7 bem COL,O~ do setor de f'o t.ogr-af'La , taiilbéL- apa-

relhado par.a atender aos serviços eEÁdesenvol ví.mcnt.o ne s sc área, 58:0
,. " "fatores de grande importo.ncia pc r a o de senvo.l v í.rent.o e exi to do tr0..

balho em execução. Outra condição que mereco cito.ção é o. realização
i' , •• _ ,

desse trabalho em areo. reservada, lopedlda de devastaçao que mo.nten,
a s s Lm, suas condiç5es naturais, como t.ambém, a possibilidade de um
trn balho diário c noturno scn nenhuma interrupção, conto.ndo com
veículo pr6prio paro. atender õ.s necessido.des das freqüêntos idas ao
CO.LpO.

A ~roa onde se realiza ~ste trabalho eilco2tra-se piqueteuda de
hectare Oi11 hcc tc•.r c e ôstes ell! quadrados de 10 x 10lil? fo.cili t.ando as-
sÍL.". o tro.balho de mapeamorrt o dos ninhos encontrados. Conpreende 2
tipos de terreno ~ terra f í.rmo e vnr zea (t.cr r cnc .í.nundáve l, ) •

(1) Trabalho realizado sob a orientaçfio do Prof. DoDias
(2) Chefo da Seção de Entomologia do IPEAN



1I- E..STUDOS EM ANDAHENTO

l) kQ~~+12~~~o~~~.Dinhos - Os hectnres,devidamente piquetea-
dos, est50 sendo percorridos detalhodamente poro o localizaçfio d~
ninhos.

Z) f~~ __()_q~MQj;)ea.ri1ento- Os rrí nhos encontra.dos s50 mar-cados
coa estacas, etiquetados e um DapIJ.dOSDO,jnOS é feito relncionando-

l"'·.i' . ." •os COIi1 re C/'IO n ar-v or e s naa or e s I1o.1S pr oxi mas ,
3) DesS~.~:l.9.ç~.9~_cl.q)~.JljJ1J:!.os~ Cada ninho é med.í.d o cn seu maã or di

nmetro e (1l·~,:1.1:'[,. e? 1lI,1 desenho cs quemrit í.c o ( ou fotografia) Dostro.
suo. dev.í.dr, TlC..J,'3i ÇQU v SS:o f'e í, t.as t.anbérn anota.ções s ôbre os elementos
que compóo.; ~l cobor t.ur-a do ninho: fôlhas, gravetos, pa Lhas , etc.

4) Al~1º"S:t;rJc'1.Eqf1•...._çl3J>S __ pqJ2lJ ..t~Ç..ões.. ~ &:1 todos os ninhos é fei tD.. uma
coleta. de indiv{duos PC,I'o. posterior deteI'r.linaçno e estudo de poli
nor í'Lsno ,

5) Ar,W,s,:t}'.aEf3m.,d,o~nlQ.te:r::b..Q.,+--ª-G~ç_o'p_q..:rl,.wa- A anost r-a t retirc.do.,
super I'Lcí.a Ir...crrt e do n.nho , o mais urií.rcrmement.c possível.No Labc-
rc.tório é scpo.rad.J. ori seus e Lerion tos componentes ,pesada e coloca-
da em estufa par a secagem o. 100 º C e obt.ençâo do. per-centagem rel.Q:.
tiva dos coopcnentes.

6) Est11.çl.0_._d.o~_ç::..Q;"xº..QrtG.r~lento das formigas- For an escolhidos 2
A-

ninhos ,denoiTinados A e B,parD. este estudo e feitns as seguintes

a) :f.1r'_pe anerrt o ,en de t.a Lhe , de todos os carreiros dos ninhos
usando pequenas cs t.acas par-a me.rcú-Ios.

b: Deterr-linnç5.o do. ext.onsfio de. nrea de coleta do
inC02:pCJ:.'':lO.Oao ninho, bem CODO, cLc ..s sifica.çno

rJutoi'iaJ.
botânica

c) ObS2:-VC.qC{0 de 3 em 3 horas, em ciclos de 24 hore.s, do
':j) ,:-=.~"'.Jlt'..-:: do 0.":."'.:' (:·"..dedo car-r e í.r o principal do ninho •
A una cU:::t~nciC'. de LléÜS ou nonos 50 n 80 em do ninho,

~ , t1..".:..1 ponto e lJ,C'.I'c.:'.do~e at.r avós de contudores,uno c.do,por
n : "·:.~~tQj quant.os indivíduos pa s sam naque l.e ponto, cnrr§.
~o.ndo ou n.3:o material par a o nj ..nho e, o númer-o de rcrmí
gas que sue;::; pc.r a c oJeto ..Y ''''.-,'+prial.

~, ~~~~trc~~ndo carreiro - No.s diverscR observnç3es efety
.:J. do.[; d"l;;']":(.~nteo c í.c Lo , urjo. amos trn dos indivíduos que peI.
c~')Yr8L1 o cnr-r o í r o é t.omada , quer car-r egando car-ga ou mo,
po.r~ observe.ç[o do. divisffo de trabalho e tipo de mate -
rio.l trunsportndo~

e) Ve.t.ocí.dadc das r orraí.gas em metr o por segundos -No car ref
:i:'0 6 Ll:-'.rco.doUElt r cho de conpr í.raent.o igual .:J. ULl oetro e



,
anotado, o.trélvés de UD cr onoraetr-o , o t.cupo que deterüinados indi ví~
duos Levai.. p.::.rD.percorrê~lo.

Deteri.ÜnaçEo das espé~u.e_ AcrouyrLex QQcontrados no. li.PEG-En-
contra-se eu laborntório, 21,. solução de álcool o. 80%, una co.Lcçâo

de aaos tr-a s cor; 50 a 100 indivíduos cada , retiro.dos dos di vor-s os n1
nhcs localizados? dcv i daucnt.e et í que tados , par c posterior deter, ~Ln.G.
ção P01' cspec í.a Lí s t a , &1 recente visito. 0.0 PI'o::raF,a? o Prof. CillCif.
nct o R. Gohçalvcs já detorminou cLguna s dos tus ar.os t.r as ,

Levantal'.:..ento dos ninhos _. Irrí.c í.a Lncrrtc j~ f'or ar.. percorr idos, em
detalhe, côrco. d8 dezoito hectares 8 loco.lizo.dos 20 (vint8) ninhos
de A.croDyrmex na ~rec, do. APEG, 2.. saber ~ 10 (dez) eLl\:'er1.CCno .í.nund.i-

vel e 10 (dez) e~ terra firme, assim distribuídos:
No chão (eQ raízes de sapopema ou paus co.ídos) - 8
~ciDa do ch50 (sôbre troncos co.ídos) - 1
Em árvores (80 CEl C\ 4 ne t.r os de altura) - 5

º.Qr:ill.ºl'j~..0r.:e"!i~.od.J.s formig.J.~ - (Atividade dos car r-e í r os )- Nos 2 nl-.
nhos escolhidos, c1enor,ünados de cspécie A e espécie B, ar:1bos loco.li
zc.dos no ch~o,e~ ro.ízes de sapopec.J., já foi observado o seBuinte:

a) Çiclo di.~rio de atividade- Se::~unc1onos t r a o grLÍfico ancxo ,
em observo.ções feitas de 3 eu 3 horri s , a ospéc í.o l~ei10Linp:'
de. li. possue at í. vidc.c~e dur ant.o 24 horas, decnindo suo. .í.n-

~ , . ~ ,t.cns í.dado apenas no pc r í odo das 3 D.S 9 horo.s ela r.anhã , Jn
a espécie B o.prcsenta o.tivido.de o.peno.s d~rante n noitc,ca
indo à zero durant.o o dia. Enbcrn suas coberturas se j nL sg
Dclhnntes (pedaços de fôlhas e talosl parefem portencerem
; espécies diferentes, pois o. populaç50 do ninho B é con§..
ti t.ufda c~e indivíduos maí.or-e s e a. car-ga t.r-anspor tc dc t.ari-
béi:i G boi.. maí cr que a car r cgada pelos indivíduos c~o ninl1oA.

b ) Vclocidade do tráfego - Outra. diferença t.ambém obsor-vada
entre os duns espécies 7 refere~se Ô. ve Loc í dcrle da s r.e srvs ,

Enquarrt o a espécie fi. levo. para. p0rcorrer uu met.r o , C i.} ;,é-
dia, 35 segundos, o. espécie B, o percorre em c5rco. do 50
segundos, conformo ~DstrQ.L o.s to.bclns abo.ixo:

ESptCIEA __-""'_ ...•..'- __ o

.. -
Veloc. 'd' seg/mHORAS ruo r a em
com co.rga s em carga

6 47 46
12 31 30
18 35 31

:C8P~CIE B ,~-
Veloc. 'd' sOG/mHORAS me la Orl

. ".-
COI:1 carga sem carêf0__._~.._

18 51 51 .
24- 50 55t:47

-=------- ..
3 48_. ._~---_.._,-~.-



c) Território ~e coleta =

Ninl19 A - Apre senta trGs car-r o í r os , denorií.nados de ea),
(b) o (c) • Os co..r~eiros (b) o (c) com os territórios de
coleta (111 e IV- Fig.l) estão distanciados do ninho ros-
pectiva~ente 3 e 5 metros e o..coleta 6 realizada no chão,
em frutos de APbelania. grandif].ora (vulgarmente conhecido
cono "pepino do mat o" r , J6. o ccr r-o í.r o (a), ·"'~%)l1sidero.doo
principo..l, percorre cerca de 9,5m q~ando? então, bifurco..,
dando orie;,CI:l .: dua s outras 6.rc2.s de coleto. (I e 11) d.í.s «

t.ant.e s , rospecti vauerrt.o , 2,5m e 4[;1 do ponto de b í.f'ur cncfio
do carreiro.

A coleto. no tc::rritório I é feito. na cOpJ. de ~r.
vor os COL cêl~ca do [3 mot r os de altura dcnorri.nada de Ittintl1
r o í r a It (Hiconio. mego...phYllo.), onde, alóEl das fÔlhas, tanb6n
os frutos são atacados.

A coleta no território 11 6 feita e~ 6.rvores,
vu'l.garraerrtc dcnor.í.nadas do "Pcnt o do lU;..caco ti (Apei ba 0.1bi
flol ....ª- Ducke ) , cor. 0.1tur a de 2,50 E::otros ~ onde ~ apenas pc-
daços de f~lhas são transporto.dos pelas foruigo..s. ~ subi-
da nes tas duas 6.rvores é foi to.., Lnd.í.r-o turaent.e , por no í.o
de cipós. A figura 1 mostra Lelhor o. disposição dos 4 ter
ritórios de coleta.

Ninlio B ~ (Fig.2) = Apresente:. apenas dois carreiros (a) e
(b) sendo este Últ í.mo bem r oduz í.do e suo.. coleta feito. eu
fôlhas de 11 sucup'í.r-a" (Bowdichia sp ) , co.ídas no chão (11).
O carreiro principal (a) percorre UYlia distância de o.proxi
madaraerrt e 27 raetr os , sendo sua traj etória, 0.1t.or-ncdament.o ,

" -, ~, ~sobre o chão , cipos e paus ca í dos , ate encontro ..r U1:1o.arv,Q.
r o , vlÜgarLlente dcnoru nada "Cup.í.úba" (Goupio. gla.bra.) (I),
subindo na 111eS1.1apelo tronco o c..Lcariçando sua copa , o. t.a í.s
ou Lenos 25 Detros de nlturo.., onde as fôlhas são corto.do.s
e t.ra..nspor t.adns para o ninho.

-------- ---------------- --------
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COHPORTAHE?·~TO 11 ECOLOGIA DAS FOmUGAS DE CORREIÇ1í.O DO G~HERO ECITQN

NA 1\1~1TA AHAZ6NICA (1)

(Nota Prévia)

M.M da Costa Teles (2)

I - INTRODUÇÃO

O presente trabalho t er. COL',O principal obj eti vo o estudo do com
por t.at.cnt.o das forL:ígas de cor r e í çâo do gênero Ecí ton na Hata Ar.1azQ
nica.

Faze~ parte taDb~m, do plano de trabalho, o estudo do desenvol-
vimento p6s-eubrion~rio e do polimorfisDo entre as oper6rias. Os e~

"tudos sobre o compor-t.ame.rt.o destas forrJigas se guem, em.Lí.nha s ger-a í s,
os trabalhos do Dr. T.C. Schneirla do American Huseum of Natural
History de Mova Yor k , feitos pr-Lnc í.pa Lnent,e com duas espécies (~
burchelli e E.hGuatura) no Panamá. Dispondo o Pr ogr ama APEG do IPEAN
de uma reserva de Lata já par c í.aLaent.e pI que tadc eEI hectares e êstes
em quadras de 10 x 10D, o es tudo destas f'orraí ga s é grandemerrt.e I'ac],
li t.ad o , pe rra.i tindo 10calizE~ção e mapeanent.o exatos da movimentação

. ~ "da corrc1çao na arca.

Ilt I "" d ~ .•.A ~a mente observa-se duas colonias de habitos e sup8r~lc1e,
una no. terra firme e outra na vár zea. Irrí.c í.a Lnerrt.e estava sendo ob-
servado una espécie de háhi tos subterrô.neos mas pr et'cr í.u-s e concen-
trar os estudos na espécie de hábitos de supcrfíqie.

11- ESTUDOSEH b.l'IDALEI\TTO

.•.
COElOse sabe, o cotrpor t.ament o de grupo da s f'orraí.gus do genero

E.çi ton, invol ve duas fc..ses (NÔDé1.de.:; Sedentária) que se aLt.cr nan
t " - Ao d'l 1IJ""a r avo s do ano 5 tanto na estaçao da seca coco na a cnuva , 1 a r a so

nÔLlade as f ornu ga s nudan o bi vouac (ninho f'or nado apenas pelo a jun-
t.ancnt.o das próprias f'or-rrí ga s ) de ur; local par c outro, quase senpr e

•• ." j'ç t" . t.ac í •pr ox i.no a arca de caçc , IlC" f'a s e seden ara.a , ou os ac i ona r i a , o
bi vou=.c perrnanec e em UIl detcr~,;irlado lugar, quando então as larvas

(1) Trabalho realizado sob a orientaç~o do Prof. D. Dias
(2) Estagi~ria do PrograQa de Ento2010:ia



entram or; pupaçâo e a raí.nha inicia U111anova fase de ovoposição. O
desenvo.Iví.r.onto ercbrLonár í.o talúbéE:ocorre nesta fase o Quando os ovos
eclodeQ7 inicia-se nova fase n50adee Para se estudar 6ste tipo de
comportauent.o da população ~ executa-se at.uaIrnent.e Q seguinte plano
do trabalho: lº r'iapealúentoúió:rio da mov í.uent.açâo dos bandos (bando:
população total de cada co15nia distinta~ cada lWla com seu bivouac
e carreiro) na área, nWilerando cada WJ dos bivouacs. Pode-se saber
com isso~ em que fase a co15nia se encontra, duração de cada fase,
duraç~o el~dias ao.perDan~ncia dos bivouacs em cada local durante a
fase n5r.lade;2º Hapeamento da área de co.ça, COD o qual pode-se ver!
ficar tipos de carreiros~ diroç50~ intensidade de caça eL relação
aos dias dos ciclos, quer sedentário quer n5nade; 3º observação dos
tipos de bivouac durante a fase n5made~ fotografando~se cada um dos
novos bivouac; 4º amostragem das iliarvast5da vez que o bando esti-
ver em emigração, para Dodiç3es de laborat6rio (comprimento total),
correlacionanc1o o t.amanho das larvas COE} os dias do ciclo notiade ,
Posteriormente será feito: amos t.ragom das pupas de una outra co15~~
nia em fase estacionária, em intorvalos iguais~ para mediç3es do tã
manho (comprimento total) ~ coi.r eLac í.onando tambér,lCOb os dias da fª-
se; amostragcm de bivouacs, em diferentes fases para oediç3es da ti
biao

1. Fase sedentária ou estacionária
A- D~ração da fase: A fase sedentária foi observada duas vê-

zes e sua duração foi respectivacente de 18 a 16 dias.
"Como se observa pela fiGura 1 o bando permaneceu no bivouac nu-

mero 6 (1ª fase sedentária observada) 18 dias e no bivouac nº 16 (2ª'
fase sedentá~ia observada) 16 diaso Ê necessário observar mais ve-
zes o bando erafase estacionária par a se deterlninar ma í s exatamente
a variação da duração desta fase.

"B- Tipos de bivouac: Cs bivouacs na fase sedentaria apresen-
tam-s8 bere:proteGidos~ dentro de troncos 5cos, a uma certa altura
do solo. Os bivouacs Que for<'p r~Js€rvados cst.avarcdistantes do solo
c&rca de 4 e 20 cetros. Nfio foi possível foto~rafa-los mas e~ estu-

" ~'" 1 .j.,'dos posteriores isso sera feito e entao sera posslve comparar os ~~
pos de bivouacs das duas fases.

C- Atividad~ de caÇ9:
a ) Tipos de carr_~,i~r.9)3~ Os carreiras não são muito longos,

distanciando-se do bivouac, em m6dia, 60 metros e geralmente são e~
treitos, com poucos indivíduos dirigindo-se paro. a caça. Na verdade,
isto varia com o do correr c.u. fase? sendo que no inicio e no fim da



fase 5 o carreiro atinge UIa c ompr-Lmcrrt o e Lar-gur-a mais considerável.
A ra::Jificaçãodo carreiro (área do caça) é relati vamerrt e pequena,
não ultrapassando 20 uetroso Pode~se observar pela Fig. 2 ~ue durag
to esta fase a caça se processa eL sisteua radial.

b ) Volocidad~J-nten~..idade ..ª"~L.t..rá:tElli..Q.gFoi observada a
velocidade das f'or-raí gas (t.empo gasto para vcnc er um me tro ) de taua-
11110I1.édioe pequeno or. dois sentidos g em direção ao ninho (COE}CD.r~

.ga) e saindo do ninho, eTJdireção à caça. As forr.ügas de t.amanho llli

d· t t r» '" ~"10 an o na r as e nonado como sodentaria, t en velocidade r.a í.or que
as de pequeno porte, como se observa pela tabela 1. Isto parece indl
car que as formigas de taLanho :édio são úais ativas na área de ca-
ça.

TABELA -1-

. o o ..

VE:::'OCIDADEsimTananho
relativo Em direção BIVOUAC Em diI'ecão .. CAÇAao ~ adas -F ormí, gasNômade Sedentária Nômade Sedentária

- .

17,9 32~1 13,6 25,1
20,4 J.3,0 29,1 23,0

MÉDIO 19,7 ')7 Ü 12?2 -C__ ': I

15,4 30?9 - ~--_._~~•...._----_...-_. - ,_-...._ ..•.~.-_ .._,---
- 18,4 24~8 18,3 24,0xx ~- ·.,..~____o_-=.,. :.0. ___

30,4 31,3 18,5 17,9
PEQUENO 32,0 40,4 38,1 36,5

.. - ~ 38,1
-_. ----_. .-- 35,8 2[j ,3 34,1XX 31,2

I .,~_:-r-=-,-'"

A velocidade durante a Fase sedentária de ambos t.amanhcs de fo~
mí.ga (Hédias e Pequenas) é tE} pouco menor que a velocidade da s r.18S-
Das quando e1:1Fase Nomado o Es to deve estar relacionado COLl a inteQ
sidade de caça, pois na fase sedentária a ce.ça não é muito intensa,

~ • n '" d 1 t í.v í.d d 'ao contrar1o do que acontece na lase Doma e, na qua a a lVl a e e
bem maior. No entanto, considerando a caça no início e no fim da fª
se sedentária, observa-se que esta é relativamente ~ais intensa que
a caça durante a fase intermediária, na qual esta pode inclusive
não ocorrer. Normalnente a caça na fase sedentária ocorre ~penas em
UI:! dos periodos do dia CL:':"luentementede E1a:'Jhã).



c) 1ipos de prêsasg Os tipos de prêsas nno variam cuito
nesta fase, ao contr~rio do Que acoDtece na fase nBnade. No entanto,
nQo foi feita ainda urJa coleta di~ria (eo diferentes horas do dia)
do carreiro, paro. se ter id~ia concreta da frequência de c~da tipo
de prêsa nas duas fases. Foi observado que frequentenente atacam for.
migas do gênero Dolichoderus (traqu~)? Orthoptero erl geral (princi-
paIuent.o gafanhotos o baratas), Himenópteros (Vespas, abelhas), v6.-
rios outros tipos de insetos, como tar.-,b~malguns ar-achní.deos ,

Alguns vertebrados, como lae:;o.rtos,Sa.l amandr as , const.an.taL~bé,]
errtro as prêsas. Apesas de existir grande númer-o de ninhos de fOrE1i
gas do gênero AcrO~ÁDex (quenqu~n) na. área, nunca se observou o.ta-

, ~ ,que as mcsmas , De acordo com a.arca em que o bando se sncont.r a , os
tipos de prêsas variaffi;assim, eD ~rea de v~rzea as fornigas atacaD
UD ccrt.otipo de carangueij o o certas vespas e abelhas COD~'JlS nesta
região.

As prêsas sao paralizadas por um grande miner-o de formigas, re-
duzidas e[1partes e conduzidas ao bivouac.

2~ E-:tsjl nBmade ~
A- Duração da fase: Observcu-cse a.fase nomadc sómont.o uno. vêz

e foi verificada a duração de 18 dias. Pode~se ver pela Fig.l que o
bando movimentou-se desde o dia 15.6.66 (bivouac nº 7) at~ 3.7.66
(bivouac nº 15). ~ necess~rio obter mais dados para se determina.r a
variação da duração desta fase. Durante esto. fase, o bando fez 9 bi
vo:...;.acs,parando em cada um, respectivakente, 1,2,3,3,2,1,2,2,2 dias
COE10 se observa pela Fig.l. No entanto, at.uaLmerrt.e(25.7.66) o ban-
do encontra-se em fase nômade e permaneceu em seu lº bivouac 4 dias.
Isto talvez devido ao fato de que a área é bastante inundada, sujei
t' ~ dí 1 t'a a mar-es a.Ltas o A duraçao dos acan.pament.os nos .i.as do C1C o, cs a
rc::_ac.ionadacom a est í.mul.açfio das operárias por adultos novos e lo.r.
vas (Schnoirla, T.C. 1957 - Proceedings of the American Philosophical
Society, 101 ~106-133), Elas deve haver cort.an.ent.euna série de fato-
res f1sicos que exerceD influência na sua duração.

A dist~ncia do local de cada bivouac varia de 20 a 150 metros,
dependendo certauente do tipo de 6ree, sendo que na ~rea de v~rzoa
a d st5.n::iada localização dos bí.v ouacs é geralr.lentomenor ,

A ní.graçâo do bi vouac 3 ocorre 3 geralmente 3 no fim de uma caçada
(5 ~30 às 6130 horas) podendo a rrudança continuar tBda a noi to e ter.

ninando no dia seguinte.
"B- Tt:Q9~S__9.e bi v01!P-.GJ.. os bivouacs são r.aí.s expostos junto as ra1.

zes de plantas, às vezes abrigados nos troncos? nunca distantes do
8010. Observou-se que à medida que a fase nonadc pr-ogr í de , os bivoua
cs ~':';.recemse torn.ar ri18DOS expostos o Pela fotoc;rafia do 1 Q biVOU.:lC



do.atual fase n?TJé.:.de,pode-se observar como êles são muito expostos.
:.'" \/{.7') .--

c e Atividade de cLl.Ç..n:
a) Tipos de carreiros: Os carreiros de caça o.tingem grandes

distâncio.s (até 200 metros) e a área de ramificação ~área de cnça)
é bastante extensa (50 a 60 metros)o Geralwente os carreiros são bem
largos com grande m.:r.1erodo indi v{duos d.í.rí gí.ndo-is e e voltando da Q
re2. de caça.

b) Velocidade e intensidade de caça: como foi dito aciD2., a
velocidade das rormí.ga s no. fase nômade é um pouco ma í or que a voLo-
cí.dado das mesmas quando ora fase sedentáriD.o Há uno. diferença razo,ª
vel entre a velocidade das f ornrí ga s de t.amanhc r:,édioe as do peque-
no porte, como pode-se notar pela tabela 1.

A intensidade de caça na fase nômade é grande , pr-o.Longc -ue duraj;
te todo o dia e parece não haver interrupções. Isto precisa ser veri
ficado cais preciso.oente.

c) Tipos de prêsas: CODO foi dito anteriorr.:ente não se teLl
dados da frequência de cada tipo de prêsa nas duas fases, fins já P2
de-se dizer que durante a fase nômade os tipos de prêsa variam mais.

--------- ------------------- ----------
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Fig.l: MovimentQção do bando durante 64 dias. Circulos numerados
,. ,.corrcspbndem nos bivouacs da fase nomade;retangulos nume-

rados aos bivouacs da fase sedentnria;nÚIDeros ao lado dos
circulos e retâ.ngulos indicam n.duração em dias da permn.-
nencia no local;cada qun.dra corresponde n.um hectare.
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Fig.2: Detalhe da atividade do caça de dois bivouacs: número 16
da fase sedentária e número 17 da fase nômade , As datas
indicmü os dias de caça.



cm1EQ.RT4Jl'ilil~jTOll.~/;' VEI?o Q••U:C ACO&.l;'NH;ÚL~ __Çj~YlI2AS DAS. FORl'1IG4S DO

GftNE?lO ECITON Nll. bATA .•.'Ü!!AZÔNl,CA (1)

(Nota Prévia)

Y. Oniki (2)

I- INTRODUÇÃO

~ste trabalho está sendo efetuado como parte do Pr ogruma do Epi
demiolog;ia, do Bolem llirus Labor a t ory , do Ins ti tuto Evandro Chagas
e Fundação Rockefeller (Estudos Ecológicos Epiderüológicos ~ I~ Ec o-
Log í,a da Fauna Vertebrada da APEG. lª Fase ~ Captura de J..•..ves com rcti
rada de amostras de sangue e ectopnrasitas, Qarcação o libortaç50);
e tarúbém COr.10 parte do Pr-ogr-ama de Ent.omo Logí.a (Proj eto nº 2 ~ BiolQ
gí,a dos Arthrópodos da mata. 1"- Fase. Ordem Hymenoptera ~ Eorraí.gas },

Em virtude da APEGpos suir uma área de trabalho de 20 hectares
já quadriculados de 10 em 10 metros? con piquetes numer ados , êste e.§.
tudo é bastante facilitado. Também, o fato de haver côrca de 48 rê~
des numeradas espalhadas na área? favorece o estudo sob o ponto de
vista de localização das diversas aves ~ distribuição das áreas er,l
Que elas ocorrem e o mapeamento da área percorrida pelas formigas e,
as aves que as seguem atraves da ~ata.

As rêdes ac í ma menc í.onada s são rêdes espec i aa s , confeccionadas
com fio preto de nylon, Eledindo 12 metros de comprimento e 3 metros
de altura.

Estudo semelhante (sem captura e rcar caçâo ) foi ef'e t.uado por R.A.
Johnson em 1948, de janeiro a abril, na Ilha de Barro Colorado? no
Panamá (Pr oc , Linnean Soc. New Yor k , 1951-1953, nss , 63-65, l'1nrch,
1954), o quaL está sendo t omado como ElOdêlo para o presente t.r-aba-
lho.

O presente estudo consta dos seguintes tópicos~

(1) Trabalho realizado sob a orientação dos Drs. D.Dias, F.C.Novaes
e P.S. Humphrey"

(2) Estagiária dos Programas de EntOIi1010c;ia e Epidemiologia.



1- Identificação das aves o observação de~
a) Nwnero total de aves
b) Número total de indivíduos de cada espécie
c) Descrição do canto
d) Observação de aves que~ andam pelo chão

andar,nos galhos próximos QO
chão
andar; nos rar.os altos ,pousam nos troncos das arvores

2- Determinação, em relação D.s formigas ~ da posição das aves
e o seu comportanento

3~ Descrição da maneira de apreensão de alimentos e de CODO
se dá a alimentação propriamente dita

4,.- Verificação do horário em que as pr-Lmeí.r as aves se apr o-
xinam das formigas; determinação destas esp~cies~ a ffiane!
ra de como se aproximam e determinação do estímulo que
ocasiona o aparecimento das aves.

5- Sequência diurna da frequência das avesc
B- Comportamento das aves na ausência da caçada das formigas

;

1- Identificação das aves~ anotando local~ dat~, hor6rioo
2- Observação das atividades destas aves.
3- Localização de nirulos e observação de: local, data, des-

crição do ninho, número de ovos e taxa de sobrevivdncia.
Para a identificação das avos vêm sendo utilizadas as coleções

de peles do Husou Goeldi, sob a orientaçno do Dr. F.C. Novaoso
Dontre as avos mais frequentes duro.nte as caçadas de formigas

e sco.l.her-am-cse , por sugestão do Di' o Philip S. Humphr ey do Smiths onian
Insti t.ut í on , 2.S seguintes três espéc í es para um estudo mais detalhâ
do do compor-tau.errt o e pLuma gem g Pyriglena leucoptera. (Formic o),
Phlep;opsis nir::romeculata (Formic.), e Dendrocincla ,fuliginosa
(Dendroc. ).

11- ESTUDOS EN lümAL:GI~TO

Estn sendo efetuado UEl n.apecrnerrto, tanüo do trajeto percorrido
pelas formigas, corno das aves que as seguemo Duas colônias de for-
m.í.ga s foram tomadas como basc do est.udo,

..Algumas aves ex í bem um grau bastante elevado de ajustalilentoas,caçadas de formigus, pois são muito frequentes junto as mosmas e rQ
ramente SQO vistos longe delas.



Os Formicariidae sao aves que Lais frequentemente seguem as fo~
migas. Entretanto, espócies representantes do outras fc.cílio.ssilo
obser-vadas como , por exerp Lo , alguns Dendr-oco.Lapt í dae , Bucconidae ~
Icteridéle, Trochilidae, Troglodytidae.

COElO po.rte do Estudo de Ecologia de Aves da APEG do Pr-ogr-amade
Ep.í.de..Lo.Log í.a do Belém Virus Labor atory , o Dr. Novaes e um auxiliar
f'azem uma vez pOI' semana, uma captura de aves da área. Esta captura
inicia=se às 5?30h da manhã, quando as rêc1es são o.bertas e prolong~

.. ... 8 A ~se ate as 17-1 h, qUélndo as redes sao novamente fechadas. Para cada
ave capturada é feita uma ficha no momento de sua retirada da rÔde,
na qual anotaL1-se~ número de rêde, altura da rêde em que a ave foi
apalli"ladae hornrio. As aves s3.olevadas até o laboratório de campo,
onde são aneladas (COEIanéis de alumínio previamente numerados) p.rrü8:

pequena aDostra de seu sangue é retirada e a ave é libertada.
Aproveitando o desenvolvililentodôste trabalho sôbre EcolOGia de

aves, dados referentes à plumagem, área om que ocorrem, aLt.ur a da
rêde em que s3.oapanhadas e as horas do dia er;que caem com ra í.or
frequência na rêde? silo obtidos para as três espécies acima referi-
das.

111 ~ RESUL_'tADOS PRELnUNi1.R2S

De U11 modo gerol , o núr-cr o de espécies de aves que ac onpanham
f . .. .. d· d.í.v.íd .. 1 t.í tas .orrm gas e pequeno, mas o numero e an lVl uos e r-o a avamen e

grande. Em certa ocas í âo , esttmou-ee em 40.
As avos ma í s f'ncquent.es junto às f'or'm.í gas são: Formicariidae g

Pyriglena leuc o.Q.ter.ª-,.P.h].elLQQsis,.QigLoHQ.~cvli1"La,f:1yrElOtll!êLul.â.êJ2.·O?
Cercomacra cinerascens; Dendrocolo.ptidae: Dendrocinc~a fuliginosa,
Gliphorhynchus spiru~~, Xiphorhynchus guttatus; Icteridae:Cacicu~
cela, Cacicus haemo~~ho~~; e algu~o.s aves ocasionais podem ser citâ
das: Trochilidae~ PhaethQrJlis super~t;jo~, Pha~thornis ruber; TrQ
glod;:tidae~ MicroÇ..ercu~.uê.mar?i[1p.tlJ.s,Tr..Y.9-thQrusg.smibarbis e
Bucconidae ~ Monasé1 tlOrphoeus.

Não foram descobertos ninhos de nenhuma destas aves mas mTI ca~
sal de Pyrip.:lenéllel.lc;.9.PJ~e;r::ae um case.Lde I).§ndroci.Bclafuliginosa
foram vistos com bastante frequôncia junto às formigas.

Em várias ocasiões constatou-se F_.J_~1J.º91Ltefficomo sendo a pri-
meira ave a chegar após se inicicr a caçada das fornigas.

O número de indi v Iduos machos e femeas de P .leucoptora é sempre
grande em relação às out~as espécies. são aves bastante ativas nos
movimentos~ nos pios e voam constatemente ao redo:s, ao longo e prin



cipalmente a frente da caçada. Geralmente pousam eu pequenos galhos
pr6ximos ao chfio (at~ 3m de altura) e desccm par~ o chão, diretanen
te no. area de caça das formigas, paro. obter o seu o.limento Elas, réÍ~
pí.damen t.e , voam par a um r amo pr óxí.mo ao châo o são frequentemente vi.§.
tas pousando de lado? ora troncos finos, por alguns segundos o r6pidª-
mente mudando de lugar.

Os representantes ele Poleucoptera acos tuman-e e dcpr-os sn c ora a
presença do observador, de modo que pode-so chegar bem perto deles
para o e s t.udo de seu compor-t.arcent.o, Têm movimentos rnpidos e nâo fi
car, mais que alguns segundos num r-amo, galho ou chão. Têrll um moví ~

mento de cauda bastant8 típico de o.baixar lentamente e levantá!'
bruscamente; ôste movimento ~ repetido continuamente. Nunca foram
vistos comendo formigas mas, frequentemente, pousam em r-amos por oU
de passam as formigas ou descem ao chão exatamente na área e~ ~ue
as f'orraí.ga s caçam.

Ao contréÍrio de Pyriglena leucoptera, os rcp~esentantes ele
Phler;opsis nigror,lD,.c111ata são muito e sparrt.ad í.ços , ao menor barulho
se e s condom e parar: de dar os pequenos pios que traem a sua presen-
ça. Por isto é raaí s difícil apr-ox Lmar= se destas aves. Descera também
de um rrn. o bem próximo 0.0 chão dí.r-e t.ar.ent e s obr e a nrca de caça das
formigas, colhek r~pidaDente seu alimento e vfio par2 o meSLO ra~o
en que e s t.avan pousados ou para um outro próximo. Têi.·.~un i..ovimento
de cauda E1Uito característico que consiste OLl levantá-Ia devagar e
abaixá~la br-us camerrt e o Êst e mov í ment.o é efetuado constantenente ;fo..-
zem moví.merrsos COL~.a cabeça e Lí.npam o bico nos ramos com n.u í ta fr.§.
que nc í.a , Se nada D.Sperturba f' í can muito t empo num ramo pr óx'ímo ['>O

chão olhando para os lados e para as formigas que passam sob elo.s,
mas se algo as assusta voam para um r an,o na í s af'n s t.ado e n.a í s 0.1to
(cêrca de 2m de alturo.).

.•.
Tanto P .leucoptera como P.nig.r_QA~QçJ,Üa±aficam s ercpr e junto o.

~rcnt8 da caço.da das forwigas mas Poleucoptera voa com frequência 0.0

longo dos carreiros. As aves destas duas espécies pcrman8CCi:1 próxi-
mas uma da outra e nfio se hostiliZQill na busco. de o.linentos.

Dendrocincla fuliginosa é outro. 2ve bastante frequente durante
a caçado. de f'orraí ga.s o Pousa no tronco das ~rvoros de modo muito tí-
pico ou seja~ na vertico.l~ po.ralolo 0.0 tronco e sobe por êle até o
alto. Nuí, tas vôzes é visto. pousado. or troncos onde e s f'orrm gus sobem

.•.
e desce~, mas po.rece que nfio se incGcoda com isto e, ns vezes, pou-

t" . b T . .l-'sa nlliJ ronco proxlmo ao que as formlgas so em. em lliJ plO caracGerl~
t' ".tico mas quando irri t.ada faz ura barulho semeLhan e a uma maqua.na ora

funcionamento. Ao po.sso..r de uma nrvore paro.. outra, voo. de asas abe~
t.as (sem bater) e pousa num tronco n.aí s distante, em baixo (O, 5m de



altura) e e~ seguida sobe por êle.
Elli diferentes ocasiões? dois indivíduos de D.fuliginosa foram

vistos comendo formigas pretas grandes mas a identificação de seu
alimento só poderá ser efetuado num estudo posterior de conteúdo
estomacal.

= = = = = - = = = = = = = =
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Valor inforior= Dendrocincla fuliginosa
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H0RLRIO E S P ~ C I E S TOTAL ~por..
A B C D E F G H I J K L M HOrutRI-

7,1- 8?0 21 (9) 10 (2f 1 (1) 1 (1) 2 (2) 1 (].)1 (1) 2 (1) 1 (1) 40 I_ ...,
-1 ~- ro. I

8,1- 9,0 48 (7) 24 (5l 5 (3) 9 (4) 2 (2) 7 (4) 4 (2) 3 (1) 1 (1) 1 (1) 1 (1) I 105
-I-"~- .. ~- .~--

9,1-10,0 36 (5) 42 (5 6 (2) 4 (3) 4 (2) 4 (3) 2 (1) 1 (1) 4 (1) 1 (1) 104
10,1-11,0 79 (8) 38 (6 11 (4)11 (1) 5 (2) 1 (1) 2 (1) 2 (1) 2 (2) 2 (1) I lLI3 i.' !

11,1-12,0 18 (4) 5 (3 7 (2) 1 ~1) 1 (1) 2 (1) 1 (1) 5 (1 1 (1) 41- •. .
TOTAL por
ESP:gCIE 202 119 30 15 14 13 11 7 6 6 6 3 1 433.

Fig 5: Distribuição da frequênsia das avesAobservadas~seguind? a~ caçada~ de formigas'Ade.acôrdo com o horário.
Resultado de 8 observaçoes. Os valores em Parenteses 1nd1cam o numero de ocorrenC1ai.
Observou~se 1 indivíduo de Manacus manac~ entre 8,1-9,0 hs. e um indivíduo de Phaetornis superciliosus
~ntre 11,1-12,0 hs.

A= Pyrig1ena leucoptera H= GlijLhorhynchus spirurus
B= Dendrocinc1a fuliginosa 1= Phaethornis ruber
C= Phlegopsis nigromaculata J= Tur4us fumigatus

K= Ramphocelus carboD= CaciCi.ls§Jl.
E= Cerco~~ cinerascens L= Cyclarhis gujanensis
F= Xiphorhvnchus guttatus M= lvIyrmotherula§J2.

G= Tryothorus genibarbis



c. PROGRAMA DE EPIDEHIOLOGIA

O Progr8ma de Epidemiologia, a cargo do Laboratório de
Virus de Belém (Instituto Evandro Chagas e Fundação Rockefeller),
roi o primeiro a ser desenvolvido na área de mata (ue hoje se co~
'~itui na j{rea de Pesquisas Ecológicas do Ouamá , Os resul t.ados dê.§.
te Programa são apresentados nos relatórios anuais daquele Labor~
tório: IlBelém Virus Laboratory-Belém, Para, Brasil - Anual.Report1
bem como om seus relatórios 'Grimestrais:uProgress Rcportsll• Em se
tratando de um programa que dispõe de relatóriss próprios, o pre-
sente relatório apenas inclui o trabalho desenvolvido pela Srta.
Yoshika, por ser estagiária também do programa de Entomologia ( c
cargo do IPEAN e da Fc cu.Ldad e de l:'ilosofia,Ciências e Letras de
Rio Claro, são Paulo).

Para maiores informaç5es s~bre o Procrama de Epidemio-
logia, dirigir-se ao Orientador dQ mesmo:

Dr. John P. Woodall
Diretor
Belém Virus Laboratory
Caixa Postal, 634
Belém, Pará, Brasil



V. PESSOAL

A. b..,dministrélcãoGe1...Q:..leServi~os il:ux.iJiaresComuns

José Mdria Pinheiro Condurú
HO.ria Lúcia Collins (J.PEG)
Carlos Cunha Bagé (IPBil.N)
Guilherme Penner (IPEL.N)

(Diretor IPEJ~N) Responsável Geral
Secretária
Notorista

~Fotografo

B. Pror'":rillili'LgQ..J,lo.tâQ.ic.Q._..§...yyeparode treas
João hurça Pires (Univ.de Brasília-IPEAN)
Llbino Fonseca da Silva Netto (IPEAN)
Vicente Haroldo Fo de Nc;raes (IPEAN)
Dagmar Albuquerque (IPEAN)
Nilo Thomaz da Silvo. (IPEAN)
Temistocles das Neves Guedes (IPEL.N)
Gumercindo de Souza Piw1eiro (IPEAN)
Antonio Silva (IPEf~)
Bertoldo Vieira da V)Z (IPEAN)
Bento da Silva Pena (IPE1~)
Cristovão Cruz (APEG)

Domiciano p. de Souza Dias (FFCLRC)
f.1iracyGaroia Rodrigues (IPEAN)
Fernando C. de 1.lbuquerque (IPEAN)
l.íar í a l:iadalenada C. Teles (FFCLRC)
Yoshika Oniki (FFCLRC)
Au[;us-coRibeiro da Silva (IPEJ~N)
Inacio Borges de l~lmeida (IPEI..N)

Orientador do Progr~ma
Botnnico
Botânico
Auxiliar de Laboratório
Aux í.Lí.ar Chefe
Auxiliar de Campo
Auxiliar de Campo
L.uxiliar de Campo
Auxiliar de Campo
Auxiliar de Campo
Auxiliar de Crunpo

Oriento.dor do Programa
Entomologista
Micologista
Estagiária
Estagiária
Auxiliar de Campo
Auxiliar de Campo

D. Erorralllade Epidemi9.1ogia.
(Ver relatório a parte~ do Belém Virus Laboratory)



I L U S T R A ç ~ E S

A fim de dar uma visão de conjunto da natureza das ativida-
des do prograsa da ~rea de Pesquisas Ecológicas do GuarJÚ (Um Pr2
grama Integrado de Colaboração Científico~Educacional na Anazôniu)
escolheu-se uma coleção de fotografias que é apresentada nas p~gi
nas que se seguem. Estas fotografias não se destinaQ a ilustrar os
trabalhos de pesquisas eQ andamento mas únicamente a dar uma idéia
dos ambientes de trabalho e dos tipos de atividades que neles se
desenvolvem.



,.. ..,

Fig.3- Vista geral do prédio de Biologia do IPEAN em Belém, onde es-
tão instal&~ os laboratórios de Botânica e de Entomologia.

Fig.4 - Detalhe de um dos novos laboratórios em construção para o PrQ
grama de Entomologia. Sala de pesagem e microfotografia.



Fig,5 - Srao Daguimar Albuquerque, laboratorista da Seção de Botânica
do IPEAN, trabalhando no projeto de levantamento palinológico

\ J

Fig.6 - Vista do Herbário do IPEAN após sua recente reforma. Na foto-
grafia Dr. João Murça Pires, orientador do Programa de Botâni
ca.



Fig.7 - Acampamento do grupo de Botânica em trabalho de campo na
Reserva Anexa Mocambo.

Fig.8 - Estaca usada para numeração individual de cada úrvore 2C~Da
de 10 centímetros de diâmetro. Na foto, tronco irreBula~ de
Chimarrhis turbinata (Pau de Remo). Reserva Anexa Mocambo,



Fig.9 - Demarcação das parcelas de 100 x 100 e de 10 x 10 metros.
Na foto, Nilo To Silva auxiliar de campo, chefe.

Fig.l0 Detalhe da parte superior de uma das estacas usadas na dewar
cação dos lotes, mostrando chapa de alurüínio com nurüeração -
do hectare e do lote de 10 x 10 metros.



Fig.ll - Turma da Botânica medindo altura das árvores com auxílio de
balões cheios com hidrogênio.

Fig.12 - Auxiliar de campo subindo numa árvore para coleta de material
para identificação. Notar o uso de "peconha" (cinto) nos pés.



Fig.13 - Vista inferior da base de uma Quaruba (Vochysia guianensis),
uma das maiores árvores da 1rea, tombada durante um temporal
em junho de 1965.

Fig.14 - Grande quantidade de exemplares jovens da mesma espécie, sur
gindo na clareira aberta pelo tombmnento acima mencionado
(exemplo de sucessão).



Fig.15 - Brotos surgindo de troncos caídos de Cupuí (Theobrofiª-subj.n-
canum ); outro exemplo de sucessão.

Fig. 16 - Raízes suporte de Protium sp.(Breu branc o Lum dos exemplos
interessantes de raizes externas (sapopemas).



Fig.17 - Detalhe da cobertura de um niru10 de Bombus transversalis
(mamangava social) construido no chão da mata.

Fig.18 - Remoção, a noite, do ninho acima. Notar a espessa cobertura
constituida de fragmentos de raízes e fôlhas caídas. Na fotoà esquerda, o Prof. Domiciano Dias, Orientador do Programa de
Entomologia e auxiliar, Sr. Augusto R. da Silva.



Fig.19 - Detalhe dn base (Sapopema) de uma árvore alojando o "bivouacH
de illaacolônia de formigas nômades do gênero Eciton (Taócas)

Figo20 - Srta.M.M. da Costa Teles, estagiária do Programa de Entomo~
Log í.a , anotando a mov íment.açfio dos carreiros de taócas na
matCl.



Fig.2l - Tomando temperatura dos ninhos de formigas cortadeirns do
gênero Acromyrmex (quenquém). Na foto o Sr. B.R. Santiago,'
auxiliar de campo do Laboratório de Fitopatologia do IPEAN.

Figo22 - Isolando fungos~ retirados de formigueiros de quenqúém. Na
foto Dr. F.C. Albuquerque, fitopntologistn do IPEAN.



Fig.23 ~ Coleta de amostras de forüig[j.s"quenquémll na mata de vdrzoao

Observar a construção do niw1o, acima do chão, s je~ ~
dações. Na foto Srta.Niracy G~ Rodrigues~ entoDologista
IPEAN e auxiliar Sr. In&cio Borges de Alooida,

4 ' ,Fig.2 - Determinação da atividade dos carreiros de "quenquoml1 a noi-
te~ no.mata.



Fig.Z5 - Visita do Diretor da Faculdade de Filosofia de Rio Claro,
Prof. Aparecido de Oliveira, aos trabalhos de campo do Pro-
grama de Epidemiologia. Na foto à direita com o Dr~ F C. No-
vaes, ornitologista do Museu Goeldi.

Fig.Z6 - Srtn.Yoshica OniiQ., estagiária dos ProGramas de Epidemiolo-
gia,..e Entomologia, participando dos trabalhos de campo de LlnI,
caçao dns aves.



Fig.27 - Vista do andaime construido para atingir a copa de uma
Castanheira do Pará, para coleta de polinizadores.

Fig.28 - Coletando material entomolbgico na copa da castanheira da
figura acima. Na foto Sre Augusto R. da Silva auxiliar de
campo.




